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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra:

Por decretos de 8 do corrente:

Concedeu-se a Custodio de Figueiredo Me-
nezes, de accordo com o decreto n. 117, de 4
de novembro de 1892, aposentadoria no logar
de escrivão chefe do escriptorio do ajudante
do extincto Arsenal do Guerra da Balda,
visto contar mais de 23 annos de serviço e
haver eido, em inspecção de sande a que foi
submettido, juleado sarar de molestia que
o torna invalido para o exercicio de sua pro-
fissão.

Foi reformado o alfer el do 1" regimento de
cavallaria ArthurRenjamin da Silva, de con-
formidege com o disposto na primeira parto
do g 2, do art. 91 da lei n. 648, de 18 de
agosto de 1852.

—Foram nomeados:

Alferes pharnenceuticos de 5e classe, 03
pharmaceuticos adjuntos do exercito Soerates
Zenobio Pinheiro e Ernygdio Jose Dantas;

.Almoxarife do Arsenal de Guerra do Es-
tado de Matto Grosso, o major reformado do
exercito José Sabino Maciel ,Montet..e;

Escrivão do almoxarife do referiio arse-
nal Januario Mendes.

CAPITAL FEDERAL
n••••••n91.....

—Foram transferidos:
No 6° batalhão de artilharia, os capitães

Henrique da Silva Pereira, da 2a bateria para
o cargo de ajudante e • deste cargo para
aquella bateria Antonio Affonso de Carvalho,
conforme pedem;

No 120 regimento- de cavallaria, os capitães
Theophilo Agnello de Siqueira, do cargo de
ajudante para o 22 esquadrão e deste esqua-
drão para aquelle cargo Tristão Baptista
Nobrega;

Para a 2e classe do exercito. ficando aggre-
gado á arma a que pertence, de accordo com
o motivo 21 do g 1 2 , do art. 2°. do decreto
n. 280, de 1 de dezembro de 1841, o 2' te-
nente do 4" batalhão de artilharia Samuel da
Silva Caldas. visto estar com molestia con-
tinuada por mais de um atino, que o impossi-
bilita de prestar serviço activo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiorem

Expediente de 8 de julho de 1900
DIRECTO IA DA • JUSTIÇA.

Reeommendou-se ao coronel eommandante
da Brigada Policial que providencie afim de
ser posto é. disposição do director do Museu
Nacional, contorne solicitou o mesmo fanccio-
parlo, em officio de 29 do mez findo, um deá-
tacamento de seis praças para o policiamento
das dependencias do edificio daquella repar-
tição.

— Remetteram-se, para os fins conve-
nieetes:

Ao coronel commandante da 75" brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca de
Ouro Preto, no Estado de Minas Geram as
patentes do tenente José Maria Rosemburgo
e dos alferes Vicente de Paula Medeiros e
Genesco Esteves do Sacramento, e cujas guias
de pagamento do respectivo solto foram entre-
gues nesta Secretaria de Estado ;

Ao tenente-coronel Antonio José Neto, da
guarda nacional na mesma comarca do refe-
rido Estado, a patente do capitão Joaquim
Fernandes Ramos Junior, cuja guia de paga-
mento do respectivo sello foi entregue nesta
Secretaria de Estado ;

Ao coronel commandante da 73 brigada de
cavallaria da mesma inilicia da referida
comarca e Estado as patentes do capitão José
Herrnenegildo de Paula Xavier e do tenente
José Marlene da Costa Lana, e cujas guiai de
pagamento do respeolivo sello foram entre-
gues nesta Secretaria de Estado ;

Ao coronel comtnandante da 116 2 brigada
de infantaria da mencionada guarda, na
comarca do Pomba, no referido Estado, a
patente do capitão Manoel Pereira Santiago,
e cuja guia de pagamento do respectivo salto
foi entregue nesta Secretaria de Estado ;

Ao coronel Jesuino José Paschoal, da
guarda nacional na capitel do Estado de
S. Paulo, as patentes dos capitães Antonio
Vieira Braga e Alfredo de Siqueira Borba.
tenente Luiz Henrique de Carvalho e alferes
Matheus Ferreira de Andrade, e cujas guies
de pagamento do respectivo adio amaina-
nharam os ofileios de 18 e 22 de meio findo ;

Ao commendante superior interino da
mesma raineta no Estado da Bebia as p d ere -
tes do capitão Manoel da Silva Oliveira
Peixoto, tenente Manoel Timotheo da Paz e
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Alferes Antonio Macario da Fonseca, Adal-
bn.to Dormevil Franco, Alvaro José da
Costa e Galdino Antonio dos Santos, e cujas
guias de pagamento do respectivo sello
acompanharam os &lidos de 7 e 18 de maio
ultimo

Ao coronel commandante superior interino
da guarda nacional no Estado das Alagoas,
a patente do major Manoel de Farias Mattos,
cuja guia de pagamento do respectivo solto
acompanhou o officio de 5 de maio findo, e as
do major Fiorentino Pereira da Rosa e dos
capitães Antonio Enstaquio de Mello Pilho e
Ephygenio de Almeida e alferes Luiz Tenorio
de Albuquerqne, cujas guias de pegamento
do respectivo sello foram entregues nesta
Secretaria. de Estado ;

Ao commandaute superior interino da
peferida milicia no Estado da Parahyba, a
patente do major Aristides Villar de Oli-
veira Azevedo, cuja guia de pagamento..do
respectivo aello foi entregue nesta Secretaria
de Estado.

Ao general comma.nda nte superior da guarda
nacional no Estado do Paraná, 12 patentes de
officiaes cujas guias de pagam(sato do. raspe-
divo solto foram entregues nesta Secretaria
de Estado.

— Restituiu-se ao l e secretario da Camara
dos Deputados o requerimento que acom-
panhou o officio de 5 do corrente mez, e rela-
tivo ao pedido que o juiz federal na secção
de Matto Grosso fez, de oito mezea de licença
para tratamento da sande, informando-Se que
o peticionario, nomeado a 23 do setembro do
atino passado, assumiu o exercicio a 11 de
novembro seguinte, e a 20 de fevereiro ul-
timo obteve do .presidente do Supremo Tri-
bunal Federal quatro mezes de licença, nos
termos do art. 35 do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890, e que aos interessados cum-
pre requerer ao Congresso Nacional proro-
gação daquelle prazo, segundo o art. 37 da
mesma lei, regulando-se o pagamento doe
respectivos substitutos, no exercicio interino,
pelo disposto no art. 177 da primeira parte
do decreto n. 3.084, de 5.de novembro de
1898.

— Solicitou-se do Ministerio da Industrie,
Viação o Obras Publicas, a expedição de
ordem afim de que, pela Inspectores Geral de
Obras Publicas, sejam dadas, com a posaivel
brevidade, as neceeearias providencias para
que cesse a. falta de agua no predio era que
funcciona, a delegacia da 143 circumscripção,
conforme já reclamou o cheio da Policia.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brasileiro o subditóportu-
guez Domingos Ramos Chaves, de protissão
maritima.

— Declarou-se ao presidente do Estado de
S. Paulo, em referencia ao offielo do secre-
tario dos Negocios do Interior deste Estado,
de 4 do corrente rnez, que, pelo disposto nó
art.28 da lei n. 35, de 2i de janeiro de 1892,
esta o presidente da Camara Municipal de
S. Jose do Rio Pardo autorizado, na quali-
dade de presidente da commissão municipal,
a providenciar acerca do preparo dos livros.
de talões, conforme o modelo n. 1, annexo
mencionada lei, dos quaes serão extrahidos
os titules doe eleitoral, cabendo-lhe remetam'
a este Mitusterio a couta, devidamente pro-
cessada, da dospeza que houver realizado,
para resolver-se quanto ao respectivo paga-
mento, nos termos do art.64.
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DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 91$080, despezas miudas da Escola Na-
cional de Bellas Artes.

De 250$, aluguel de deus carros para essa
escola.

De 81$700, daspezas miadas do Instituito
Benjamin Constant.

De 250$, altusuel do prodio occupado pelo
Juizo Saccional do Districto Federal.

De 140$9u0, despezas com a eleição feitt
pela comarca municipal da cidade de Tira-
dentes.

— Autorizou-se
O engNnheiro a mandar substituir o reser-

vatorio da agua do Archivo Publico e a col-
locar registros de irrigação no palacio
Presidencia da Republica

O chefe da Policia, a adquirir um arrnario
destinado ao archivo de fixas do serviço de
identificação judiciaria.

--
DIRECFORR GERAL DE SAI'DE PUBLICA

Exprdiente de 7 de junho de 1900

Accusou-se:
Ao prad lente do Estado do Rio de Ja-

neiro, o recehimsnto de seis exemplares do
regulam e nto da Nrect-e s a de Hygiene e Assis-
tendia Puhlica. e da ; instrucções relativas ao
exercicio de pharmac.a. naquelle Estado

Ao presidente do Estado de S. Paulo,
idem. idem do regulamento sanitario naquelle
E-tado ;

Ao Ministro das Relações Exteriores,
idem dos avisos sob ns. 43 e 44, de 4 do cor-
rente

Aos consules do Brazil em Malta e
Paris. idem, dos ()Meios no. 8, 9 e 69, de 8,
12 o 19. de maio ultimo

Ao Ministro das Relações Exteriores, o
aviso n. 40, da 33 secção, de 29 de maio ul-
timo;

Ao ministro de Broxa em Mentevidao,
o seu officio de 24 do mez passado

Ao Ministro da alarinha, o aviso n. 747, de
2 do corrente.

— Solicitar ffl-so ao prefeito do Disfricto
Federal providencias pira que seja fornecida
ao Instituto Serumtherapico uma planta da
fazenda de Mangninhos, e lhe ssjam ceddloa
um pequeno cluslet junto ao laboratorio e um
telheiro de zinco e madeira, proximo.

— Remetteu-se
Ao director da Estrada do Forro Central

do Brazil. o laudo do exame de validez de
José Pinto de Magalhães ;

Ao chefe da Policia, idem de Manoel Au
gusto Gie-teii a

Ao telegraphista chefe da estação central
da Repartição Ger ai dos Telegraphos, idern
de Octavin Melchiades de Souza

AO director do Instituto Serumtherapico de
Mangoinhos, oito cadernetas do passes da
Estrada de Ferro Leopoldina, e informou-se
qua a lancha a que se refere o officio n. 5,
de 6 corrente, só poderá achar-se prornpta
dentro de quatro ou cinco dias.

— Communicou-se
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil, que não ha inconveniente na pa-
rada do trem S 7, que parte da Central as
4 horas da tarde, em Jeranymo de Mesquita,
desde que ella se realize sómente para o
desembarque do passageiros;

Ao Ministro da Guerra, a resolução to-
mada pela portaria de 5 do corrente.

Requerimento deTachado

Despacho do Ministro
José Soares Maciel .-0 Governo não cogita

de adquirir immoveis para o dm indicado
nesta petição.

Dia 8

Accusouse ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, recebido o officio
n. 891, de 7 do corrente.

— Devolveu-se ao secretario da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro o diploma,
registrado, do Dr. Ernesto Crissiuma de
Figueiredo.

— Remettoram-se:
Ao delegado de saude do porto de Cabo

Frio, um apparelho Trillot e quantidade sutil-
ciente do chlorolorniol

Ao director do Laboratorio Bacteriolo-
gico, um garrafão contendo o producto deno-
minado 011b,ir para ser alli verificado o poder
bactericida do referido producto

Ao director do lazareto da ilha Grande,
diversas contas de fornecimentos feitos aquella
estabolecimento sanitario.

Ministerio da Fazenda
Miniaterio da Fazenda—Circular n. 37—

Capital Falena, 7 de junho de 1900.
Havendo Tra,jano Medeiros & Comp. re-

querido a prollinição de importação livre de
material sara estradas de ferro que tiver si-
milar de prollissia nacional recommendo aos
Srs. deleg idos tisca.es nos Estados que pro-
videnmeni no sentido de serem fornecidos ao
Thesouro os elementos eatatisticos sobre o
mat-rial ein questão, importado no triennio
ultimo, afim de p dor este muusterio resolver
a respeito do requerimento da dita firma.—
Jeciq'Àifn Martinho.

Ministerio da Fazenda—Circular n. 38—
Capital Federal, 8 de junho de 1900.

Suscitando-se duvida sobre si os recibos de
pagamento de premios de seguro estão isen-
tos de solto como as tenras de premio do
que trata o § l° n. 5, do art. 19 do regula-
mento approva.dO pelo decreto n. 3.564, de
22 de janeiro do corrente anno, declaro aos
Srs. chefes das repartições subordinadas a
este Ministerio que a is mção concedida ás
lottras de premio foi motivada pelo facto de
já ser cobrado das apolices do seguro o sello
proporcional ao valor pelas mesmas lettras
representa lo—o que não se verilic em rela-
ção aos ditos recibos, que são suj-itos ao sello
fixo de 300 reis, na fama do § 4" da talo ala
B annexa áquelle regulamento, quer sejam
de pagamento de lettras quer não.—Joaguim
Murtinho.

Ministerio da Fazenda —Circular n. 40—
Capital Federal, 9 de junho de 1900.

Declaro aos Sra. chefes das repartições su-
bor linadas a este Ministerio, para seu co-
nhecimento e devidos ofiaitos, que fica pro-
rogado atá 30 de setembro proximo futuro o
prazo marcado na circular n. 3, de 17 de ja-
neiro do corrente armo, para a importação
de productos, enjoe retulos in c idam na pro-
hibição do art. 57 do regulamento approvado
pelo decreto n. 3.622, de 26 do março ul-
tinio.—Jouquim Murtinho.

—
Por titules de 8 do corrente:
Foi exonerado Eduardo de Carvalho do

logarde porteiro- cartorario da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal, no Estado de Matto-
Grosso, visto não haver tomado posse do re-
ferido legar dentro do prazo legal;

Foi nomeado o amanuense da extincta sec-
ção da Estatistica. Commercial do Estado da
Parallyba, João Cavalcante de Albuquerque
Vasconcellos, para exercer o alludido togar.

—Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças com vencimento,
para tratamento de sande onde convier:

De dons mezes, ao delegado fiscal em com-
missão do Thesouro Federal, no Estado do
Piauhy, Luiz Lucas Castello Branco ;

De igual tempo, em prorogação, ao 3° es-
cripturario da Alfanclega de Santos Sizis-
nando Antonio Martins Teixeira ;

De igual tempo. ao guardada Alfandoga do
Manáos João Corrêa de Cerqueira.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
D. Minervina Amalia Severino, por sou

curador, pedindo reversão da parte que lhe
cabe do montepio e meio-soldo que percebia
sua fallecida mãe.—De accardo com os pare-
ceres. Faça-se a apostata no titulo passado a
D. Minervina Amalia Severino.

De D. Maria da Assumpção e Maria da
Annunciação, pedindo, por seu procurador, a
alteração do seus nomes na respectiva folha de
pensionistas, visto haverem attingido a maio-
ridade.—Deferido.

D. Fortunata Amelia da Silveira, pedindo,
por seu procurador, que se mande cumprir o
alvará que apresenta no sentido de ser trans-
ferida para seu nome, com a a clausula do —
usofructo, uma cautela representativa de
apolices da divida publica que lhe coube
por herança de seu fallecido pae.—Cum-
pra- se.

José Moreira da Fonseca, polindo que se dê
cnmprirnento ao alvará que autoriza a eli-
minação da clausula—inalienaveis, com que se
acua gravada uma cautela representativa de
apolices da dividis publica de sua proprie-
dade—Cumpra-se.
I Com panhia Lloyd Brazileiro. pedindo pa-

gamento da quantia de 592$130, proveniente
de fretes concedidos por conta do Ministerio
da Fazenda.—De nccordo com o parecer, não
pode ser autorizado o pagamento.

Francisco das Chagas Andra le, fiscal dos
impostos de consumo da 18a circumscripção
em Minas Geraes, pedindo que lhe seja for-
necido passe na Estrada de Perro Oeste de
Minas. — Venha por interrnedio da dele-
gacia.

Cotrim, Peixoto & Comp., proprietarios do
engenho central Usina Sapucaia, pedindo
isenção de direitos aduaneircs para 50 quar-
tolas de cal virgem de Lisboa importadas
para o uso da mesma usina.— Não Ode ser
autorisado o despacho, á vista do que dispõe
o art. 8" n. 1 do decreto n. 947 A, de 4 de
novembro de 1890.

Eduardo José de Macelo, conferente da
Caixa de Amortização, pedindo reconsidera-
ção do despacho de 25 de maio ultimo, que
não permittiu o levantamento de sua fiança
por não ter ainda o Tribunal de Contas apu-
rado a responsabilidade do eupplicante.—
Indeferido.

Martino de Santa Lucci, por seus procura-
dores, pedindo certidão do diversos parece-
res, relativos á indemnização que reclamou
da União por prejuizos com as obras da Al-
fa.ndega de Corumbá.—Certitique-se.

José Alves Pinto da Gama, pedindo recon-
sideração do despacho pelo qual foi indefe-
rida a proposta que fez para arrendar o pre-
dio n. 26 da rua do Carmo, nesta Capital.—
Mantenho o despacho de 22 de março ul-
timo.

José Antonio Tricoli, pedin lo entrega de
documentos.— Entreguem-se, mediante re-
cibo.

José Coelho Barbosa e outros, serventes do
Tribunal de Contas e do Thesouro Federal,
polindo, a titulo de graça, os talões velhos
de bilhetes de loterias, existentes nos corre-
dores daquellas repartições.—Tendo este Mi-
nisterio mandando abrir concurrencia para a
venda dos bilhetes em questão, não podem
ser attendidos.

Directoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral

Dia 8 de junho de 1900
Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 120—Communicando que o Sr. Mi-

nistro, attendendo ao que requereu o pro-
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vedor da Santa Casa do Misericordia de Juiz
de FOra, resolveu conceder isenção de di-
reitos, nos termos do art. 2°, § 29, das Pre-
liminares da Tarifa, para os instrumentos de
cirurgia e medicamentos destinados áquella
instituição.

N. 121 — Comrnunicando, de ordem do
Sr. Ministro, que o Tribunal de Contas jul-
gou legal e idonea a fiança de 6:000$ pre-
stada na Directoria do Contencioso do The-
souro Federal, em 29 de janeiro de 1890, por
Francisco Alves Pinheiro, para garantia de
sua responsabilidade no lugar de fiel de ar-
mazem daquella Alfandega.

—Ao inspector da Caixa da Amortização:
N. 39 —Communicando que, de accordo

com o despacho do Sr. Ministro, de 1 de maio
ultimo, foi assig•nado na Directoria do Con-
tencioso do Thesouro Federal o termo pelo
qual os negociantes Machado Guimarães &
Comp., na qualidade de agentes do Banco
Commercial do Porto, ratificaram a caução
de 100:000$, em apolices da divida publica do
valor nominal de 1:000$ cada uma, de pro-
priedade do referido banco, apolices essas
depositadas em garantia das operações de
cambi o que realisarem os citados agentes, de
accordo com o art. 19 da lei u. 559, de 31 de
dezembro de 1898.

—Ao director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 37—Cornmunicando que o Sr. Ministro,
por des p acho de 7 de maio findo, approvou
as decisões proferidas por aquella repartição
sobre consultas dirigidas a respeito da exe-
cução de diversas disposições do regulamento
dos impostos de consumo, com excepção da
que se refere a registro e foi motivada por
consulta do collector da Barra do Pirai y,
com a qual não se conformou o mesmo Sr.Mi-
nistro, á vistados fundamentos da informa-
ção prestada a respeito pela itirectoria das
Rendas Publicas.

—Ao director da Casa da atoe la
N. 43—Remettendo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, afim do ser informado, o requeri'
mento em que D. Ma.rtiniana de Medeiros
reclama contra a falta de pagameeto do se-

larias vencIaos por seu filho Ernani de Me-
deiros, aprendiz tiaquella repartição, nos
mezes de dezembro de 1899 e janeiro do cor-
rente anno.

—Ao presidente da Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicos

N, 32—Communicando, de ordem do Sr.
Ministro, que foi assignado na Directoria do
Contencioso do Thesouro Federal o termo da
tiança prestada pelo Banco Commercial do
Porto, em garantia das operações de cambio
que, na farma do art. 19 da lei n. 559, de
31 de dezembro de 1898, realizarem os rego-,
cientes desta praça Machado Guimarães &
Comp., agentes do referido binai.

--A' Delegacia Fiscal no Ainazogas
N. 40—Remettendo o decreto de nomeação

do thesoureiro da alfandega daquelle Estado.
Sizenando de Souza Guimarães.

—A' Delegacia Fiscal no Piauhy
• N. 11—Communickndo que o Sr. Ministro,

attandondo a que não se p6 le fazer con-
tractos por tempo excedente do anno finan-
ceiro que estiver correndo, sem autoriz iça°
do Poder Legislativa, como dotermint o
ert, 19 da lei n. 3.018, de 5 do novembro
da 1880, resolveu, por despacho de 29 de
maio findo, deixar de tapar cmhecimento
da proposta remettida com o officio n. 5, do
23 de fevereiro do anno passado. para o alu-
guel, por cinco ou dez annos, dos dous ore-
dios em que funcciona a Alfandega da Par-
nahyba e de mais um contiguo aos mesmos,
todos pertencentes a Joaquim e Samuel, filhos
de Joaquim Antonio dos Santos.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Orando do
Norte t

N. 13 —Comrnunicando, em c marrana:o ao
telegrammit desta data, que o Sr. Ministro,
por despacho de 3 do corrente mez, resolveu

autorizal-a a designar empregados daquella
repartição ou alfandega dalli, para exerce-
rem interinamente as funcções de adminis-
trador e escrivão da Mesa de Rendas de
Macau.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 72— Em resposta ao officio ti. 6, de 19

de janeiro proximo passado, declaro-vos, de
ordem do Sr. Ministro, que fica approvailo o
acto pelo qual o inspector da Alfandega desse
Estado resolveu que o despachante geral da
mesma alfandega Adolpho Silva continuo a
exercer o seu cargo, não o demittindo, corno
lhe foi recommendado pelo inspector de fazen-
da Manoel Alves da Silva, quando alli em com-
missão, visto que as penas impostas ao mesmo
despachante pelos desvios dos direitos fisc tes
verificados nos despachos das mercadorias, de
que trata o processo que acompanhou aquelle
officio, já produziram os seus effeitos; cum-
prindo que mandeis abrir rigoroso inquerito,
afim de serem descobactos e punidos, como no
caso couber, os conferentes e mais empre-
gados que funccionaram em taes despachos,
dando ás respectivas mercadorias valores in-
feriores aos mencionados nos manifestos e
conhecimentos, o que contribuiu para a fraude.

N. 73 — Devolvendo, devidamente rectifi
cado, o titu!o de norneaeão do ajudante do
porteiro da Alfandega daquelle Estado, An-
tonio Wanderley Vieira da Cunha.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 75—Remetteado a certidão passada pelo

cartoi •ario do Thesouro Fe lera), a rosuori-
mento do Dr. José Luiz de Almeida Nogueira,
afim de ser entregue ao mesmo doutor, de-
vendo aquella delegacia cobrar o S1110 respe-
ctivo na importancia de 3$980.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
João C,erqueira da Silva.— Rivalidado o

documento e pago o imposto em cobrança,
transfira-se.

Ignez Fraschini.—Averbe-se a mudança.
Franci sco Borges Freire de Souza.—Pago o

imposto do primeiro semestre elimine-se da
segundo.

Antonio Josa Pereira Bainho, —Averbe-se a
mudança.

Manoel da Silva Rastos.— Eliminesa,
Camillo Teixoira.—Revali dado o documento,

transfira-se.
Vieira Albano Mattos & Comp.—Elimine-se.
Santos as Comp.—Transfira-se,
Lopes.—Idem,
Luis Manoel Teixeira.—Pago o imposta em

cobrança, transfira-se.
Antonio Joaquim da Conceição.—Idem.
Franco & Alvares.—Idem.
José Pinto Pereira.—Idem.
José Pacheco.-eldern.
Joaquim do Espirito Santo Biscainho•—

Rivalidado o documento, transfira-se.
José Antonio de Souz Lima.— Hem.
Cruz & Mattos.— Corrija-se o lançamento.
João Baptista Soaras Ribeiro. — Trans-

fira-se.
Lopes &Guedes.--sTransfira-se, revalidando

os documentos.
José Benedicto da Costa João.— Trans-

fira-se.
Viuva Carneiro.— Corrija-se o lançamento,

ficando sem effeite o despacho de 17 de março
do corrente anela.

Brazil da Silva 4 Comp —Corrija-se o lan
çamento,

Hime & Cotnp.—De accordo com as infor-
maços prestadas pela sub-directoria, recti-
fique-se o valor locativo para 3:000000.

Chrysostemo Pires Lopes.—Transfira-se.
Cost. & Neco.—Itestituam-se 10$000.
Fonseca & Comp.— Restituam-se 300O0.
Jos'i de Carvalho.—Restituam-se 30$000.
Jose Pereira Noves.—blein.
Faria Rocha & Comp.—Hem.
José C irlos	 ISestItuartase 50$01)0
José da Silya, Balthaz tra-a Re.stAtiat»...se

740,00.	 muni caçGe s para a abertura da i

Ministorio da Marinha

Por portarias de 9 do corrente, foram no-
meados para commandar:

A canhoeira Guarany,	 I° . tenente José
Fructuoso Monteiro da-Silva

O aviso fluvial .Ivtahy, o capitão-tenente
Pedro Paulo do Oliveira Santos

O patacho raravellas, o 1° tanente Pedrç
Max Fernando Frontin

O aviso fluvial Tocantins,0 P tenente Raul
Augusto Fernandes.

--
Requerimentos despachados

Isabel Rosa.—Inderido, á vista das infor-
mações.

Primeiro-tenente Tycho Brabo de Araujo
Machado.—Indeferido.

Ex-soldado do extincto batalhão naval
Enéas Augusto Pinheiro da Camara.— Inde-
ferido, á vista da informação.

José Stockmeyer. — Compareçt á. Seere-
tarja.

Engenheiros João Pimenta Bastos e José
Maria Neves.—Não a.cceito o proposta.

Miguel José Ferreira Guimarães.— Indefe-
rido, á vista da informação.

Ministerio	 Guer ra

Ministerio da Guerra — N. 	 — kl° de Ja-
neiro, 7 de junho de 1900.

Sr. director geral de Saudei— Approvo
instrucções que acompanharam vosso offi-
cio n. 273, de 12 de fevereiro ultimo, orga-
niz idas de accordo com o disposto no art. 84.
n. 5, do regulamento que baixou com o
decreto n. 3.230, de 7 de março do atino
fin lo, para o concurso de admissão no pri-
meiro posto do corpo de saudo do Exercito, o
que vos declaro para os fins convenientes.

Saude e fraternidade.—J. N. de Medeiros
hfallet.

NIINSTRUCt,ÕES PARA O CONCURSO DE ADVS0 NO
PRIMEIRO POSTO DO CORPO DE MUDE DO KX-
ERCITa, ORGANIZADAS PELO CONSELHO SU-
PERIOR DE SAUDE, DE CONFORMIDAbE COM 0
ART. 84, N. 5, nn DECRETO DE 7 DE 1,AltÇCP
DE 1899 E A QUE SE REFERE O AVh0 sUPRA.

Art. 1.° Quando de accordo com o derreto
n. ')77, de 22 de março de 1890. combinado
com o de n. 118, de 13 de julho de 1893, se
t i ver de proceder a concurso para preenchi-
mento de vagas do primeiro posto dos qisa.
dros do corpo de Saude, deverá a nomeação
do Governo recahir em tantos candidatos da
lista que for rernittida ao Ministro d r,. Guerra
pelo director de Sande e organizada. de ac-
corno Com o julgamento da Oianfnissão deexame. quant is forem aa vages existentes
em cada um dos quadros, na data da no-
meação.

Art. 2,° Para tomar parta no concurso de
admissão o pretendi:int° deverá pro var. com
documentos devidamento legaliza los, que é
ci 'Adão no pleno gno de seus direitos civia
e politicos, formado em medicina, pharnsa-
cia ou vsterinaria. por uma das faculdades
da Replibli sa, tn inor de 30 annos e que pos-
sue aptidão, robustez e saude necessarias
para o serviço militar no tempo de paz ou,
de guerra, tudo de coaformidado com o
art. 6., a seus para graphos, do decreto 307,
de 7 de abril de MO.

Parag,rapho unico. Alain de inspecçãro a
que for slibns atido o candidato, na !guarni-
ção em que estiver s irvindo s )(trará novo
exame, pela junta do Canssillo Superior da

SaAurdte..3,° Lago que n	 disoa aasas aos cretos
citados se de uma *v;,,ga cio qualquer dosquadros 'IQ oorr'. San le, o director geral
ur Nien°/.... ao Ministro da Guerra e manda-
ra , e"..-ande não houver candidato approvailo
em concurso interior, fazer as p e ssas com-

candidatos, a qual deverá ser annunciada por
iser pç o dos
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editnes do Diario Official da Capital Federal
e nas folhas que publicarem e expediente dos
governos dos Estados.

Art. 4." Destes editaes deverá constar si
o concurso é para admissão no quadro-mé-
dico, Pharmacentico ou veterioario e o dia
em que sa deverá, abrir e encerrar a inseri-
Não, que sé terá Jogar na Capital Federal,
no gabinete da Direcção Geral de Sande, me-
diante petição escripta e assignada pelo pre-
tendente, por elle apresentada ou 'por seu
bastante procurador, mas sempre acompa-
nhada dos documentos a que se refere o
art. 20 destas instrucções.

Paragrapho unico. O documento que com-
prova que o candidato possue a robutez ne-
cessaria para o serviço militar, poderá ser
apresentada até na vespera da primeira sessão
dos trabalhos do concurso.

Art. 5. 0 Attenta a distancia em que estão
alguns Estados da Capital Federal, o prazo
para a inscripção. que não poderá exceder
de 20 dias, so terá, começo depois de decorri-
dos tres mezes, contados da data do edital
publicado na Capital Federal.

Paragrapho único. Para essa inscripção
deverá haver livro especial, no qual serão
lançados os nomes dos candidatos pela ordem
em que forem chegando as petições.

Art. 6. 0 O concurso terá. logar na Capital
Federal, no ed (leio do hospital Central quando
.0 concurso for para preenchimento de vaga
mo quadro médico ; no Laboratorio Chinaico
Pharmaceutico, quando para o quadro phar-
maceutico; na Direcção Geral, no Laboratorio
Pharmaeeutico e em um dos quarteis dos
corpos montados, quando for para veteri-
narios.

As suas sessões serão publicas e annun-
ciadas com a,ntecedencia pelos jornaes.

Art. 7. 0 A primeira sessão do concurso
deve ter logar dez dias depus do encerra-
mento da inscripção, e, como as que a ella
~cederem, deverá começar ás 10 horas da
manhã e só terminará cora o julgamento da
prova, no mesmo dia.

Art. 8. 0 A commissão julgadora se com-
porá de cinco membros designados pelo di-
restor geral, pelo menos 15 dias antes da
primeira sessão do concurso e será presidida
pelo mais ,:raduado da entre elles, servindo
de secretario o mais moderno ou menos
graduado. que será auxiliado nos trabalhos
de ese.ripta por um empregado da direcção,
posto á disposição d cormnissão.

Art. 9. 0 Quando o concurso for para ad-
missão no quadro medico, as nomeações dos
membros da commissio renhirão todas sobre
officiaes desse quadro ;* quando pa ra pirar-
maceutico, em officiaes de um e outro quadra,
mas da modo que a maioria da commissão
fique composta do oliciaes do quadro phar
maceutica, quando para veterinario, do
mesmo numero do membros, sendo: umn me.
dico presidente da commis . ão, um professor

hyppologia ou outro medico na falta deste,
um pharmaceutieo a dous veterinarios diplo-
mados.

Paragrapho unico. Na falta desses v,ite-
rinar . ios serão designados deus olliciaes ver-
sados imes-a especi

Art. 10. Os nomes dos membros da com-
missa o julgadora ser. sto sem demora pu blicaIos
na ninai° offisio/ para, no caso possivel de
tuispeiçAe allegada por uni ou mais concur-
rentes, p Verem estes apresentar em tempo
as suas vcclarnaçaos, que lidvorzia ser es ,iri-
ptas. meti va das e dirigidas ao director geral,
o qual, dopais de ouvir • conselho superior
de saldo, resolverá.

Art. li. O parentesco at.i ao seg.rurrio
grão entro um concorrente o um dos mem-
bros da cor/imissão ou entre dom dest,s, mo-
tiva a suspeição que o director geral Liaste
caso aarnittirá sem audiencia do conselho.

Art. 12. Si decorridos quatro dias depois
da dato das nomeações, nenhum pedido ao
recusa for aprasentado, a cominissão se con-
siderará definitivammto constituiria, não po-
dendo inale ser acceita reclamação alguma a
respeito.

Art. 13. As provas para o concurso no
quadro medico serão tres:

l a, prova clinica e de legislação militar;
2*, prova pratica;
30, prova oral.
Art. 14. A prova clinica e de legislação

militar constara do exame e dissertação es-
cripta sobre dons doentes, um de medi-
cina, outro de cirurgia, que a commis-
são escolherá de entre os do hospital, meia
hora antes de começar a sessão e na ausen&a
dos concurrentos, e de um ponto de legislação
militar especial ao serviço de saude do exer-
cito e suas relações com a legislação geral.

Art. 15. Os candidatos, nesta como nas
outras provas, serão chamados na ordem da
inscripçao pela lista organizada e remettida
pelo gabinete da Direcção Geral ao presidente
da commissão, para procederem ao exame dos
deus doentes, que serão os mesmos para
todos os candidatos da mesma turma.

Paragrapho unico. O tempo concedido a
cada um dos candidatos para exame de am-
bos os doentes, não poderá exceder de 30 mi-
nutos.

Art. 16. Concluido esse exame, passarão os
candidatos a uma sala, onCe, em mesas iso-
ladas, escreverão em folhas de papel rubri-
cadas pelos membros da commissão, sempre
sob a vigilancia de.dous, pelo menos, de ent,ris
eles, o resultado das suas observações sobre
os doentes que lhes forem apresentados e a
dissertação sobre o ponto de legislação militar
que par sorte lhes couber.

Art. 17. Durante esta, como as demais
provas, não poderão os canlidatos communi-
car-se entre si, ou com pessoas . estranhas,.
nem consultar livros ou apontamentos, sob
pena de invalidez do concurso.

Art. 18,0 tempo destinado a esta disser-
tação será de tres horas, no maximo, e, ter-
minado eito, procederão os candidatos pela
ordem da inscripção á leitura das provas.

§ 1. 0 Quando o numero dos concurrentes
exceder de quatro esta prova se fará em ses-
sões successivas por turmas, cujo numero de-
verá ser no maximo igual áquelle.

§ 2. 0 Quando houver mais de uma turma
de concorrentes, os doentes sobre os quase
deverão versar o exame e dissertação escri-
ptas, não serão os mesmos para as diferentes
turmas, bem como o ponto de legislação mi-
litar.

Art. 19. A prova pratica consistirá em
uma amputação, desarticulação, ligadura de
vasos sobre cadáver ou applic,ação de um ap-
parelho sobre o vivo, tirado o ponto á sorte
por cada um das candidatos dentre os orga-
nisados na vespesa da prova pela cornmissão
e por ella depositados na urna no dia da
prova era pr-sença dos intenisasdos.

Art. 20. o tempo de iluração desta prova
depende da importsuaia e dificuldade do
ponto; será marcado pela corninissão no acto
do sorteio.

Art. 21. A prova oral consistirá em um
pinto do bygiene militar e sobe suas rela-
ções com a registar:5,o militar em geral e par-
ticularmente ai-plenas por que se rego .o
corpo de sautie, tirado á sort3 pelo primeiro
candidato da . turma, 24 horas antes, de entre
os organizados gel cornmis ,a.o, no dia ante-
rior ao designada para o sorteio.

Art. 22. O tempo destinado a esta prova
será de uma hora no ~timo .para cada um
dos coacurrentes e a ella não poderão assis-
tir os que não tiverem sido chamados a pre-
stal-a.

Art. 23. Estas provas, como a prova pra-
tica, devem terminar no mesmo dia, proce-
dendo-se em relação a alias como determinara
art. 18 §1 quando o numero de candidatos
exceder a quatro.

O ponto para dissertação oral não será o
mesmo para as diferentes turmas.

Art. 24. O numero dos pontos sobre cada
mataria nunca deverá ser inferior ao quin-
tnplo do numero dos candidatos em cada
turma.

Art. 25. Approvados elios pela cornmissão,
scrão rubricados por todos os membros, de-

J pois envolvidos, lacrados e de novo rubrica-
dos por todos os membros, depois envolvidos,
lacrados, em uma urna, cuja chave ficará sob
a guarda do presidente da commissão.

Art. 26. As provas para o concurso de ad-
missão no quadro pharmaceutico serão tres:

la, pharraacologia ;
20, chimica ;
3a, mataria medica e legislação militar

particularmente aquella por que se rege o
corpo de sande.

Art. 27, A prova de pharmacologia
tira na execução de uma preparação phar-

maceutica, durante o tempo que a commis-
são designar. Esta prova é pratica.

Art. 28. A prova chimica versará sobre
uma questão de chimica. Esta prova é oral.

Art. 29. A prova de mataria medica e le-
gislação militar consistirá no conhecimento e
determinação de troe espades medicinaes di-
versas pelos seus caracteres positivos e de
um ponta de legislação militar especial ao
serviço de sa.ude do exercito e sua relação
com a legislação geral.

Esta prova é escripta.
Art. 30. As provas para o concurso de ad-

missão no quadro de veterinarios serão tres:
1. a Prova clinica e de legislação mi-

litar.
2. a Prova pratica.
3. a Prova oral.
Art. 31. A prova clinica e de legislação

militar, que será eacripta, constará de uma
dissertação sobre a etiologia, symptomato-
logia, diagnostico diferencial, prognostico e
tratamento da molo4ia de que estiver sof-
frendo o animal designado pela commissão e
de um ponto de legislação militar especial
ao serviço de, sande dó exercito o sua relação
com a legislação geral. Esta prova terá logar
em um dos quarteis de corpos montados.

Art. 32. A prova pratica constará da ma-
nipulação de uma das formulas mais usadas
cru medicina veterinaria., executada na phar-
macia do Laboratorio Pharmaceutico Mi-
litar.

Art. 33. A prova oral, cujo ponto será ti-
rada com 24 horas de antece lencia, versará
sobre um ponto de hygiene do cavalo
guerra e terá lugar na Direcção Geral de
Stade do Exercito.

Art. 34. As regras por que se regulam as
provas para o concurso de incaicos são appli-
caveis as do concurso de pharmaceuticos e
veterinarios.

Art. 35. Em seguida a cada uma das pro-
vas e no mesmo dia, a commissão procederá.
em sessão secreta ao acto do julgamento
sobre cada um dos candidatos pela ordem da
inscripção, exprimindo cada um dos mem-
bros da commissão o valor da apreciação que
tiver feito da prova, em cedulas em que es-
creverá por cima do nome do candidato um
dos algaris mos 1,2 ou 3 datando e assignando.

Art. 36. A soturna dos algarismos que
obtiver • o candidato será lançada por ex-
tenso deante do seu nome, em uma lista
organizada pelo secretario da comtnissão,
elie datada o assignada com os mais membros,
a quil, depois de fechada e sellada, será no
mesmo dia rernettida ao director geral, acom-
panhada das eedulas a que se refere o artigo
praoedente.

Paragrapho unico. Por esta lista procederá
o conselho, no primeiro dia util, á apuração
dos votos e á classificação doa canal latos.

Art. 37. O candidato, que não reunir vo-
tação igual á metade e mais um do maximo
possivel dos votos nas diferentes provas,
será considerado inhabilitado e por esse mo-
tivo dispensado do serviço do exercito, si
for adjunto.

Art. 38. Os candidatos, que conseguirem
votação igual ou superior á metade e mais
um do maximo possivel dos votos, serão
cons:derados habilitados e classificados pelo
numero de votos em urna lista aisignada
pelos membros do conselho, a qual será
enviada ao Ministro da Guerra polo director
geral, ficando cópia no gabinete da binação
Geral.



Domingo 10	 01ARf0 OTTPTCTAL Junho - 1900 2U41
....•nn••••••11,Mel

Art. 39. Si houver um ou mais empates, o
conselho terminará a classificação, dando a
preferencia na collocaç,ão aos adjuntos, si o
empate fúr entre adjuntos, prevalecendo a
antiguidade no emprogo ; em hypothese con-
traaia, a idade resolverá.

Art. 90. O mombro do conselho superior,
que for designado para campôr a cominissão,
não fica por esto facto incompatibilizado pira
funccionar nos trabalhos da apuração dos
votos e classificação dos candidatos.

Art. 41. A remessa da lista da que trata
o art. 33 destas instrucções será feita dentro
dç tres dias, contados da data da reunião do
conselho e por alia fará o Governo as nomea-
ções, do conformidade com o § 1° do art. la
do decreto n. 307, de 7 de abril da 1890,
arts. 1° e 4° do decreto n. 1.731, de 22 de
junho de 1804, e arts. l°, 2° e 52 destas in-
strucções.

Paragrapho unia°. Si, porém, o numero
dos candidatos habilitados no concurso for
inferior ao das vagas existentes na data da
nomeação, o director geral mandará immedia.-
tomento abrir uma nova inscripção para pra.
enchimento das vagas re.stantos, si, a seu
juizo, os a !juntos que tiverem completado
durante o prazo do concurso os dous annos
de exercido, não tiverem zelo e proficiencia,
dando disto parte ao Ministro.

Art. 42. Os medicos e pharma.aeuticos
adjuntos que concorrerem no concurso terão
direito a passagem por conta do Estado e ao
ordenado semente.

Art. 43. Os chefes do serviço sinitario nos
Estados providenciarão de modo que os pre-
tendentes possam se achar na Capital Fe leral
nas proximidades do dia designado para o co-
meço da inscripção e não soffra o serviço pu-
blico com a sua retirada.

Art. 94. Para substituir os adjuntos qua
quizorem se inscrever para o concurso, serão
contractados profissionaes com os mesmos
vencimentos ou designados officiaes dos dous
quadros em serviço nas guarnições mais'pro-
ulmos que puderem ser delias dispensados.

Art. 45. Para que os responsaveia pelas
faltas, que, porventura, se conimetterem em
relação ás disposições destes dous unimos
artigos, possam ser punidos, os concurrentos
deverão em tempo dirigir as suas petições
escriptas aos respectivos chefes nos Estados e,
si for necessario, as suas reclamaçõos ao di-
rector geral quando se julgarem prejudi-
cados.

Art. 46. 03 adjuntos nos Estados do Ama-
zonas, Matto Grosso, guarnições mais dis-
tantas do Rio Grande do Sul e colonias mi-
litares (levarão solicitar de siais respectivoa
abafas providencias para a sua irnmediata
substituição, logo que tenham conhecirneoto
official do concurso e a elle quizerem con-
correr.

Art 47. O adjunto que, depois de empre-
hendor a viagem afim de inscrever-se, não o
fizer por não poder comprovar une ou mais
requisitos do art. 2° destas instrueçaos, ou
por não se aprosentar em tempo na Capital
-Federal. R irá obrigado a indemnizar a Fazenda
Nacional das despezas de viagem e perderá o
direito ás demais vantagens.

§ 1.° AR patine deste artigo só serão rele-
vadas. si o candidato provar que por força
maior deixou do se inscrever ou de se apre-
sentar em tempo.

§ 2. • Si o motivo de força maior alegado
for de molestia, o unico documento acceitavel
e a acta do inspecção de s tudo a que far sub-
mettido o candidato na Capital Federal ou no
Estado em que tiver adoecido.

Art. 48. Será tambem obrigado a indemni-
zar a Fazenda de todas as despezas, inclusive
o ordenado, o adjunto que, depois da inseri-
pção, deixar da apresantar-so ao concurso ou
della se retirar, salvo motivo de moleetia
reconhecida pela junta militar de saude.

Art. 99. O adjunto, porém, que por mo-1
tavo do força maior comprovada, do confor-
midade COITI is dispoRiMR destas instrueçõos,
não puder, depois de inscripto para o con-
cu rso, nelle tomar parto, não settlentii não
&aruá as panas dos artigos precedentes,
como terá preferencia a uomoação no con-
curso immeilia.to, si a elle concorrer e for
julgado habilitado.

Art. 50. Todo o candidato que se retirar
do concurso depois de começar as provas,
será julgado inhabilitado, si o motivo não
for de niolestia, a juizo da Junt I. Militar de
Saude.

Art. 51. Attontas as despozas que para o
Estado acarreta o concurso, são improroga-
vois os prazos para inscripções e comeeo dos
trabalhos.

Art. 52. O direito á nomeação poli. appro-
vação em concurso não prescreve sinão por
motivo de molostia comprovada em nova in-
specção de saude ou por má couiducta ha-
bitual; salvo esses deus casas, não será
aborta nova inscripção emquanto não se es-
gotar a lista dos candidatos habilitados em
Concurso anterior.

Parigrapho unico. O direito á nomeação
a que se refere este artigo prevalece em re-
lação aos adjuntos que completarem trinta
amuos de idade, durante ou depois do mesmo
concurso.

Direcção Geral de Saude do Exercito, em 7
de fevereiro de 1900.-Dr. Alexandre Mtr-
cellino Blyina, general de brigada, director
geral.

--
Requerimentos despachados

Manoel Antonio Guimarães.-A conta apre-
sentada, não tendo sido acompanhada de
documentos que a provem, não pede ser
paga.

Maria Romana Fagundes.- Pague . se. A'
contadoria.

Theotonio Francisco da Cruz.- Indefe-
rido.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabiltdaae

Expediente de 9 de junho dr 1900

Ao MinIsterio da Fazenda, foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De 12:743$300, férias do pessoal empregado
durante o mez d Maio ultimo nos trabalhos
da linha auxili ir dos rios Xerem e Manti-
queira, a cargo da Inspecção Geral de Obras
Publicas (aviso n. 1,253)

De 58$500, a Leuzinger & Comp., forneci-
mentos a este ininisterio, em inato . ultimo
(aviso n. 1.254)

De 280$ ao joraal Gazeta Commerci ti e Fi-
nanceira, da publicações feitas por orlam
deste ministerio em abril ultimo ( aviso
n. 1.255);

De 12:150$ ao Lloyd Rrazileiro, subvenção
pela vingam da linha lo norte pelo pameite
Planeta, em mai ço ultimo (aviso n. L236);

De 12:150$, idem idem pelo paquete Brazil,
era março ultimo (aviso n. 1.2.e7)

De 4:500$, idem, idem, da linha do sul
pelo paquete Ayinoré, em março ultime
(aviso n. 1.258);

D 1:50)$. id im, idem pelo paquete Porto
Alegre, em abril ultimo (aviso n. 1.25e)

De 4:500$, idem idem pelas piquetes Vido-

ria e Merca (es, em abril ultimo ( aviso
n. 1.2601;

D3 766$700. a Leuzinger & Comp., forne-
cimentos a este ministerio, em maio ultimo
(avisou. 1.261);

De 13:987e-934,a diversos, de fornecimentos
á Estrada de Ferra Central do Bra.zil, do ja-
neiro a março ultimo, requesitado por officio
n. 566, (aviso n. 1.262);

De 21:111$)e), idem idern,dejanoiro a abri
unimos (aviso n. 1.263)

Di -181$333,idern. idem em abril ultimo re-
quisitado p ir oflio n. 56a,(iviso n. 1.261);

De 1:751$252,idem,idem em março ultimo,
requisitado por officio n. 561 ,(aviso mi .1.265);
Da 39$151, idem, idom, em abril ul-

tima, roauisitallo pr ot/I:io n. 530, (aviso
n. 1.266)

De 666$ de publicações feitas no jornal A
Tribuna ein indo ultimo, (aviso a. 1.267).

- Providenciou .se para que fosse transfe-
rido o areai to alistada no Tilesouro Federal,
de 1:200$ para a Delegacia Fiscal em Macieó,
afim de ocorrer RO p iaainento das aja ias
de casto aos empregadas de Fazenda encarre-
gados da tomada de contas da. Estrada de
Perro Contrai das Alagoas, no corrente exer-
cicio, (aviso n. 1.268)

Directoria Geral da Indostria

E.cpediente de 9 de junho de 1900

Por portarias de 9 do corrente:
Foi exonerado, a pedido,o engenheiro João

Antonio Coqueiro, do cargo do chefe do dis-
tricto da Repartição Geral dos Telegraphos.

- Foram concedidas as seguintes licenças
com os vencimentos da lei, para tratamento
de saudei

Do sois MnPR, em prorogação, ao 1° offi-
cio! dos Correios do Estado do Maranhão Ar-
thur de Oliveira Almeida

De vinco mamo, ao telegraphista de 34
classe da Repartição Geral dos Telographos
Antonio Lucas da Costa.

Escpediente de 8 cl2 junho de 1900

Communicon-se á Directoria deral dos
Correios qu deve sar nomeado interin imanto
o funccionario que substitue o thes iureiro
dos Corraioa Oino Preto. durante o estado
de molestei dost a , e ata qu finde o prazo d
licença. que 1/13 foi cana idid t, para ser então
dispen sado aqu ille funceionario. á cuj I es-
posa deve-se da.r scieneia desta de 'sie para
que ella remi era a quota entaieler, de sei
diroito e justiça, quanto á pensão do monte-
pio.

Directoria Geral de Obras e Viaçâo

Expuliente de 8 de junho de 1900

Parta liquidação definitiva, foram remat-
tidos ao deiegalo do Thesouro eia Lon iras,
es documentos das t enattas lo cont is do I° e
2. semestres do anno valha() passado, rafe-
rontiis á Estrala de Ferro do Natal à Nova
Cruz.

- Autoriznase a Insoerção Geral ide: ()aras
Publicas a annitllar a coactirreacia p ira a
mão de obra da substituiçio dasu pi rir-
ctura .le no-libera. /Ia porta sobre o rio ..So
Pedro e contractar essa obra particularmente,
polo preço orçido pelo nere da divisã.•), ou
menos que o menor da eoncurrencia.

Ministerio das Relações
Exteriores

Consul ido dos Estados Unidos do Braail-
Secção-N. 6-Cardifr, 18.1e abra do 1900.

Sr. Ministro -Tenho a satisfaçÃo de apre-
sentar-vos na inclusos moinas , sob na. 1 a 5,
e as infarmaçae dos costumo, concarnantes ao
movimento maritimo e comtnereial lia vid0
entro os porLs do lirazil o ts desto districto
Consolar no 1° trimestre deste autuo.

Sande e fraternidade.-Jose Joaquim Gomes
dos Santos.

Exin. Sr. Dr. Olyntho ae. do atigralhães,
Ministro de Estado das Itolaçõos Exteriores.
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Movimento maritimo a commercial entre o Brazil e o districto
Consular de Cardiff no 1 0 trimestre de 1900

NAVEGAÇÃO
Como demonstram os mappas na. 1 e 2, o movimento constou de

78 embarcações sahidas, medindo 102.445 tonaladaa e tripoladas por
1.873 pessoas.

Dessas embarcações, todas estrangeiras, 55 são a vapor, com
88.447 toneladas, liquido, e 23 á vela com 13.998 toneladas,
bruto.

Foram despachadas: 12 para Manãos, com escala no Pará ; 2 para
o Maranhão '• 1 para o Gear; 2 para a Parnahyba ; 2 para a
Parahyba ; 15 para Pernambuco ; 1 para MacJió '• 4 para a
Bahia ; 22 para o Rio de Janeiro ; 11 para Santos ; l para Santa
Catharina, e 5 para o Rio Grande do Sul.

A despachada para Santa Catharina, lügar allemão Mar garetha,
perpeu-se totalmente, logo ao sahir do canal de Bristol.

COMNIERCIO
Centinúa restrictc á exportação, a qual, como vê-se dos mappas

na. 3 e 4. attiugiu a totalidade de 138.499.780 kilogrammas de
mercadorias, no valor de 130.215, estando o carvão representado
por 138.33S.090 kilogrammas e 127.968.

Os portos brazileiros para onde dirigiu-se essa exportação são os
já mencionados como destino das embarcaçoes despachados, exce-
ptuados o do Ceará e o do Parnahyba, para os quaes nada se ex-
portou daqui.

Quer na navogação, quer na exportação, nota-se um sensivel
declinio no movimento do 1 0 trimestre deste anno, comparando-o
com o que houvo em igual periodo dos annos 1897 a 1899, cujos
algarismos são:

NA NAVEGAÇÃO
Diferença para meios

Sabidas	 ma MO
Navios	 Toneladas

1897 	 	 126	 130.019	 48	 27.574
1898 	 	 127	 148.365	 49	 45.920
1899 	 	 122	 1:-)1.017	 44	 48.572

NA EXPORTAÇÃO
Diferença para mesesIlernadoriaz	 em 1901

1S97 	 	 201.851.324 kgs.	 63.361.544 kgs.
1898 	 	 233.699 . 756 »	 95.199.48:3 »
189.) 	 	 230.878.2,33 s	 101.378.483 s

Essa diminuição ha selo (1.4erminada, sem duvida, pela enorme
elevação do; preços do carvão, desde o começo da actual gfierra no
Sul da Africa, em concommittancia com outras cau-as bem conhe-
cidas do conirnercio brazileiro.

Consulado em Cardiff, 18 de abril do 19n0.— José Joaquim Gomes
dos Sahlus, Cansai Geral.

N. 3 — Preço

N. 1 — Quadro do movimento da navegação entre os portos do
Brazil e o de Cardiff no 1 0 trimestre de 1900

ENTRADA

(Nenhuma)

SAHIDAS

VALOR EXPORTADO

	

Estrangeiras, a vapor 	

Ditas, á vela 	

Total 	

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Cardiff, 18 de abril de 1900.
— José Joaquim Gemes dos Santos, Consul Geral.

N. 2 — Quadro do movimento da navegação entre os portos do
Brazil e o de Swansea no 10 trimestre de 1900

ENTRADA

(Nenhuma)

SAIIIDAS

VALOR EXPORTADO

Estrangeiras, á vela...

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Cardiff, 18 de abril de 1900.
— José Jolquim Gomes dos Santos, Consul Geral

Brazil no 10 trimestre de 1930

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS

55	 88.447

21	 13.206

76	 101.653

£ 108.320.0.0

a	 20 345.0.0

£ 428.665.0.0

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEN

2 792 19 £ 1.550.0.0

corrente e quantidade dos g .?neros exportados de Cardiff para o

PREÇOS

cENvnes

rto barras.
A!,:so:1-S	 n • n •11:1. 	

Ar;.:!Lai-eliaIi ria
Asbesto 	
Porracba InamiÉlvturada 	
Cana,trA, 	

e,

Livri•
Numero

a

'7 O
e A,
oa 14

20.793
1

19.25

132
1.598

Janeiro

Nominal
24 d:

Nominal

Feyereiro
	

Março

Nominal	 Nominal
—

Nominal	 Nominal
9
7o

Carvao de pedra.... " . 	

DitO em in•iquctie$
Dito de cok . •
Cummto 	 • 	
cobro ora lainitvis
Cordoalha 	
Couro
Ferro .n1 obra.	 • • 	
F.lha	 Flanlr,g 	
Genros
Cir:Iphi1e
Alavhinimus 	
Thltn g . . 
Diverso., 	

130 952.616)

60(6355
172.854
54.360
6.965

325
79

26.089
15.020

277
21

2.856
-1.225

637

Cardiff Ia ela. 23 ' .- 2 °1• T
. 2a

* best, o,.d.
• cl,.ys.	 50 „-201,

NIonmoutli i a 	 Cl.	 j .—"I .
• 17/6__toi.

N. 3 libondda. "/.--"/.
N. 2	 .	 17 i	 is:

s •

18/ , __15/ . T
15/.__SP,

Nominal

»

20í ,__23 /.T 	 21/ . __221/ . T

.	 19/6_10/6

17 ,6 -- 18 6 .	 18 6_l/6
/7

	

_" ia 	—"h
17..__"/,

78;.--"/.
1181.__35/.	 28i.__38/.•

	

Nominal	 Nominal

a	 a
a	 a
a	 a
a	 a
a	 a
a	 a
a	 a
a	 a
a	 a
a	 a

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Cardar, 18 de abril de 1090.— José Joaquim Gomes dos Santos, Cousul Geral.
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Em praça 	

6 %--4 1 %-1 %

5 '1,%-3 s/, %

4 %

3 t il •--4 li, %
4 %

3'( %-4 %

N. 4 — Preço corrente e quantidade do genero exportado de
Swansea para o Brazil no 1 0 trimestre de 1900

OENEROS

e
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o	 w
h	 a

F'd 2.	 o.
CA	 .1

tu In
0.4
eci s
g cd7 o
e ,

OH
M

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

Carvão de pedra... Kgs... Livre. 1.186.235 27/. T 27/.T

Consolado dos Estados Unidos do Brazil em Cardiff, 18 de abril de 1900.
— José Joaquim Gomes dos Santos, Cons.1 Geral.

N. 5 — quadro demonstrativo da taxa do desconto e dos frétes
para o Brazil e Rio da Prata no mercado da Cardilf durante
o 1 • trimestre do afino de 1900

DESCONTOS

FRÊTES
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da Bahia.—Foram desprezados os embargos,
contra os votos dos Srs. Lucio de Menlonça
e Americo Lobo.

Reeisdb crime

N. 458—Pará—Re1ator, o Sr. André Caval-
cante; revisores, os Srs. G. de Carvalho e B.
de Pereira Franco; peticionarlos, José Mendes
Leite e outro.—Como preliminar, foi julgada
incompetente a justiça do Pará, onde correu
o feito, para conhecer do crime de calumnia
impressa, constante de um periodico impresso
no estrangeiro e distribuido no EIrazil, sendo
assim annullada a sentença recorrida, contra
o voto do Sr. H. do Espirito Santo.

Appalaçao civel

N. 524—Amazonas—Relator, o Sr. Amorico
Lobo ; revisores, os Srs. Lucio de Mendonça
e João Barbalho ; appellante, a Fazenda Fe-
deral, pelo sou procurador: appellado, F. de
Mello.—Como preliminar, tomando-se conhe-
cimento da appellação, contra os votos dos
Srs. Americo Lobo, Lucio de Mendonça, João
Barbalho e Piza e Almeida, que della não
conheciam por ter sido apresentada féra de
tempo, foi reformadi a sentença, julgando-se
subsistente a penhora para os devidos effeitos,
contra os votos dos mesmos senhores. Pro-
posta a responsabilidade do juiz que funccio-
nou na causa, não se venceu por já estar
sendo processado por falta da ma gma natu-
reza, contra o voto do Sr. H. do Espirito
Santo.

Impedido o Sr. André Cavalcante. Não
votou o Sr. B. de Pereira Franco, por se
haver retirado.

PASSAGENS

Appellaçáo crime

N. 65—Ao Sr. Lucio de Mendonça.

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
•	 Appellações	 doeis

N. 439—Ao Sr. João Barbalho.
N. 457—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 511 — Ao Sr. 	 Herminio do Espirito

Santo.
17. 1 1 1 . _,17 /. 17/._18/. N.515—Ao Sr .André Cavalcante.

N.528—Ao Sr. André Cavalcante.
— 17/. N.581 —Ao Sr.Bernardino Ferreira.

11Io/ Appollaçao commercial

N. 531 —Ao Sr. Macedo Soares.11/,

ti/s_11/4 teis_ft/.
Recurso extraordinario

N.183—Ao Sr.Bernardino Ferreira.

Is	 Is
teI	 1.1 Homologação

elle N. 258—Ao Sr. B. de Pereira Franco.
0011 DIA

17/. 11/. to/._77/.
Homologações

to/. to/. 17/. N. 212—Relator o Sr. Piza e Almeida.
N. 252—Relator o Sr. Piza e Almeida.

gi 15/, 14/, N. 253—Relator o Sr. Macedo Soares.

Cansulado dos Estados Unidos do Brazil em Cardiff, 18 de abril de 1900.
— José. Joaquim Gomes dos Sant os, Consul Geral.

_a

N. 255 — Relator o Sr. Bernardino Fer-
reira.

N. 517 — Relator o Sr. André Caval-
cante.

Levantou-se a sessão ás 2 3/4 horas da
tarde.

DESTINO

Manãos. 	

Pará.............

Pernambuco 	

Bahia 	

	

Rio de Janeiro 	

Santos 	

Santa C,atharina,

R. Grande do Sul
Montevidéo 	

Buenos Ayres 	

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

26a SESSÃO EM 9 DE JUNHO DE 1900

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã,abrin-se a sessão
achando-se presentes os Srs. rr'nistros:
Barão do Pereira Franco, Piza e alin -ida,
Pindahiba do Mattos, Bernardino Ferreira,
II. do Espirito Santo, Americo Lobo, Lucio de
Mendonça, Ribeiro de Almeida, João Barba-
lho, João Pedro, Manoel Murtinho, André
Cavalcante e (x. de Carvalho.

()oirou de comparecer o Sr. ministro Ma-
cedo Soares, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Ha beas-corpus

N. 1.377 — Capital Federal — Relator, o
Sr. G. do Carvalho ; paciente, Alberto Fer-
reira.— Não se tomou conhecimento da pe-
tição por ser originaria e não se tratar de
alguma das excepções lagoas, unanimemente.

Embargos remettidos
N. 529 — Bahia — Relator, o Sr. André

Cavalcante ; revisores, os Srs, Gonçá.lves de
Carvalho e barão de Pereira Franco ; embar-
gante, a Companhia Linha Circular de Carris
Urbanos; embargado, o Cabido Metropolitano

O secretario,Joao Pedreira do Coutto Ferra.

RENDAS PUBLICAS

ILLPANDMIA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 8 de junho
de 1900 	  1.14,3:274$224

Idem do dia 9
Em papel... 108:947$733
Em ouro.... 17:084112

128:031$845

1.271 : 306$089
EM Igual periodo de 1899... 1.540:227$693



PCSTOS D OBSERVAÇÃO ESTADO DO et rairrxdaos
ESTADO AMOS-

PHERICO
VE8P&RA

TORÇA
51
A

Temperatura maxima exposta 	
á sombro. 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

Obser,, I Oes
a. és 1) b. 10 In. a. e dista lua z.1( 9 h. E0 m. a. eabiu chuva, notando-se nevoeiro baixo.

21°0
21e0
16°5
Im/m,1
4m/m,25
01:. 43

Chnviscon de 8 h. E5

DIA 8 DE JUNHO DE 1900

Ohcerva0es a O h. m. Greentoich feitas pelos capitlles dos portos (9h. 07 m. t. m. da Capital)

21?:544	 Domina	 10

RECEBIEWRIA

raia imanto do dia I a 8,10
junho de 1900 	 607:685412

Idam do dia 9 	 142:061:$712

750:647$124
rs , riodo de 1899 	 550:466:3623

1:PLEBE1eRIA IN) F,TA po DF m ,.nvtá GER,Ags
NA CAPITAL FEDF.RAL

Arrecadação do dia 9 de •unha
,!i+ 19 .,0 	 	 122977

Idem 110 11141 a 9 	 	 45 :390 168
Ein igual r4)riodo do 1899 	 	 205:23337152

NOTICIÁRIO
•	 - --

Tribunal de Co n n*as — Ordens de
p 'g:nu ga° sol .re as quae proferiu despacho
dc regi , tro iii 9 do corrente o Sr. presidente
deste tribunai:

Nlini s terio da Justiça e Negocios Interiores
— Avisos:

N. 1.222, de 2 do corrente, entrega de
5(0:; ao porteiro da Secretiria. de Estado,
Luiz Ferreira Maciel, para oecorrer ás des-
p . zas alindas deste ministorio.

MARIO OFFICIAL

Ministerio da Favnila-
N. 332,1la linpr-na Nacional, de 5 do cor-

rente, com a 1 )111 de pagamento dos opo-
rarios nas importancias de 5 -1:4OP8A e
27:000:3 rulativas ao mez de maio findo.

Laborai uri 41, INia c i mia I de
Ana.13„, s4-s —Neste estabelecimento effe-
ctuararn-se durante o mu, findo 223 analy-
ses, sendo ile vinhos 126, ditos amargas 4.
cognacs 8, champagne 2,Iiores 3, vermouths
3. aniz 2, boiada artiiiclal I, bater 1, a guar-
dentes 2, whSky 1, gen,ibras 2, c!rveja 1,
bdÁda alcoolaa I, xaropes 6, manteigas 9,
farinha de trigo 1, conse:vas diversas 8, vi-
nagres 3, azeite 'loca 6, graxa I, tintura de
gengibre 1, esseneia natural I, essencia arti-
ficial 1, alcatrão miara! 1, breu 1, milho
torrado 1, liaking Powder 1, metal I, azul da
Prussia 1, tecidos 5, obus de petroleo 8, pro-
duetos chimicos 10.

A renda pro-luzia pela cobrança das taxas
das analyses foi de 1:94(4000.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Alexandria, para os portos de Floria-
nopolis, Itajahy, S. Francisco. Paranaguá e
!guapa, recebendo impressos até és 5 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás 6.

Junho— 1000

Pelo liacolomy, pira Bahia, Pernambuco e
MOS8016, rocei eu lo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para interior até as 8 1/2,
ditas cila porte duplo até as 9.

anntn C../asa dn Mlpierleordla-0
vimen.o do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios do Nossa Se-
nhora da Saude, de S. Joáo Baptista, de
No;ss Senhora do &ocorro e de Nossa
Simbora das Dores em Cascadura foi no
dia 8 do corrente o seguinte

5

Existiam 	 734 818 1.552
Entraram 	 22, 19 41
Sahiram 	 13 8 19
Falleceram.. ..... 4 3 7

739 828 1.567

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de :165 consul-
tantes, para os quaes se aviaram 434 receitas.

Fizeram-se 20 extracções de dentes.

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha—Repartição da Carta Maritima—Resumo meteo-
rologioo Vi FistaçÃo Central no Morro de Santo Antonio—Dia 8 de junho de 1900 (sexta-feira):

HORAS BAROITETRO
0°

TEMPERATURA
DO AR

=sio DO
VAPOR

HIIMILADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO DÁ
ATX0SPHEIGIL

EFPEOIR DE
NUVENS

..QUANTIDADE
DE NUVENS

m/m o m/m 0/9

35 	 762.73 17.4 13.89 94.0 — — --
6 a 	 762.48 16.8 13.50 95.0 Incerto KC. SK 9
9a 	 763.31 18.3 14.53 93.0 NNW Encoberto 10
1/2 d 	 762.62 20.0 14.94 86.0 WSW Idem 10
3p 	 761.55 21.0 14.65 79.0 ENE Sombrio KC 10
8p 	 761.75 20.0 13.34 76.7 SE Bom KC. SK 8
9 p 	 762.10 18.7 13.53 84.1 Calma Muito bom G. KC. 8 5
1/2 n 	 762.21 18.4 13.87 88.0 NW

Belém 	 Quasi encob. Ameaçador — Calma — Variarei
S. Luiz 	 Quasi eneob. Incerto NE Aragem Tranquillo variaval
Parnabyba 	 — — — — —
FortalJza.... 	  Quasi limpo Muito claro SE Aragem Cbfia Claro
Natal 	  Quusi limpo Bom SSE Fraco Chão Variarei
Parahyba Quasi limpo Bom — ESE Regular nn Bonn
Recite 	  	 Qaasi limpo Bom Nevoeiro termo S Aragem Peq. vagas Claro
Maceió 	  	 Quasi	 ncob. Máo Aguaceiros SW Regular — Variarei
Articojú 	 Quasi encr, b. Incerto — SW Fraco Chão Variarei
	  Quasi oncob. Variarei Chuva SSE Fraco Chão VariaVel

Victoria 	  	 Limpo Variavel — NE Fresco Peq. vagas Variarei
Sni 	  Qinisi limpo Claro Nevoeiro alto NE Aragem nn Variarei
Pilranagua 	  Moio encoberto Incerto Nevoeiro baixo ENE.' Bafagem nn Incerto
Flor:ftnepolis 	 	  Encolierto Sombrio Aguaceiros SW Muito fraco — Bom
Rio Urande 	 	  Encoberto NNE Muito Iraco Chão nn
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iPn)(linsorvrtoriárb elo Jtlo cie Janeiro - liolotim tootsoro l.e:-in - Dia 7 dí; junho dP,

vtlnrre° CEO o t..o

0011AP
Bareeletro

a

T,m,pera-
tura

oentb;rada

TPusão
de vapor lVáLIN a

-

1 ot_.
Direali Nuvens

1	 h.	 Da.... 763.9 19.4 14.5 87 2.2 N. W 0.5 C. CK
4 h.	 cc.... 763.0 18.3 13.8 88 0.0 - 0.4 CK.
7 h. m.... 763.3 18.0 13.8 90 3.7 N. W 0.4 C. C K.

10 h.	 tu.... 764.4 21.8 14.0 72 3.3 N. E 0.7 C. K. KN
1 h	 t 	 762.9 21.4 13.9 73 0.0 - 1.0 CK. K. KN
4 h.	 t	 762 6 19.8 14.6 84 5.0 S 1.0 CK. K. KN
7 h	 t.... . 760.4 111.0 14.3 87 3.6 WNW 1.0 N 3.25

10 h. n 	 760.4 18.9 14.0 87 4.5 WNW 1.0 KN
•n•nn•••./.1.11.

Médios 	 762 21 19.58 14.11 83.5 0.8

Extremos da temporatun: maximo 4 hs. tarde, 2.4; mininic 7 hs. da manhã, 17.7.
Evaporação em 24 horas, 1.3.
Chuva cabida:	 ás 7 hs. da noute,	 3ga / m ,73.	 Total em 24 horas, 312/0I,73.
Horas de insolação (heliographo) 2 h. 42 m.

Olbucrwatorio do Rio de Janeiro - Bolotim meteorologico - Dia 8 do junho de 1900.

Ho2../.11 Barometro
a

Tempera-
tura

centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS CIÉV 2 'á'
'7? o.......ei
te 5
I>

.0 tr

•o
2r '..J	 r•-n
C (1)

9. G

o

E
Direcção Naval:R

O

1 h. m.... 763.0 18.7 13.7 85 5.0 WNW 0.6 CK 0.0
4 h.	 na.... 762.2. 18.1 13.0 84 3.1 NW 0.8 CK
7 h. m.... 762.7 17.8 12.7 84 3.7 NW 0.9 CK

10 h. m.... 763.7 18.5 14.6 93 3.3 N 1.0 CK. KN
1	 h.	 t 	 762.3 20.5 14.0 78 0.0 - 1.0 CK
4 h. t 	 761.7 20.6 11.3 f 2 3.3 SE 0.7 CK. KN
7 h. t 	 701.5 19.5 12.3 73 0.0 - 0.2 CK 1.2

10 h. n	 762.1 18.7 13.7 85 0.0 - 0.6 C. CK

Médios 	 762.0 19.05 13.18 80.5 2.3 0.7
mal••••n	

Extremos da temperatura : Maxim° 4h. tarde, 21.3; mínimo 7h. manhã, 17.1.
Evaporação em 24 horas 1"1/m,0.
Chuva cabida: 7 ti. nouto, 1 nyu,14. Total em 24 horas 1°V0.14.

EDITA.ES E AVISOS

Faculdade de Medicina e de
loharmatela do 'tio do Ja-
neiro

Serão chamados, amanhã., 11 do corrente,
os seguintes benhores:

EXAME PRATICO

P série od qntologiea - Anatomia

(A os 11 horas)
Nicoláo Rodrigues do Faria.
Luiz Soares Horta Barbosa.
José de Faria.
Pedro Aurelio V. de Mello.
Antenor Pereira keis.
João Fernandes Pontes.
Iloracio Roberto Cnerèl.
Agenor glaresma. do Moura.

EXAME PRATICO

1 serie pharmaceittica -Bota.nica
(A's 11 horas)

Alfredo Blake Sant'Aun.i.
Francisco d3 Moura Brazil.
Demosthenes Américo da Silva.
Cariam Eulalia de Alui
Mario Sarmento ,1e
João Corrêa Barbosa Junior.

-
Oswahlo Pereira da Silva.
Bento Dinard de Araujo.
Mario de Oliveira Ramos.
Agerico Castro e Silva.
Candido Lifanio.
Aristi . les de Arnnrim.
Oséa.s de Castro Noves.
Osw.ildo Pussogur.
Henrique Vieira de Araujo.

Rio de Janeiro, 10 do junho do 1900.- O
secretario, Dr. E. de Menezes.

Caixa do Amortização

Por esta repartição ao faz publico que a
respectiva junta dministrativa, em sessão
de 29 de maio ultimo, resolvei retirar da
circulaç'io as not is dos valores de 20$ da 8*
estampa e 50$ da 7' estamp i, ernmi.i polo
Oo /ardo; doven d o, poitantn, os possuidores
apresental-as ao troco até 31 il o dezombro do
corrente anno, para serem J ti bs tituidas.

As notas dessa natureza, que não tiverem

1

 sido apresentadas ao troco nesta caixa ou
nas repartiOes federa. ,s nos Estados, até ao
fim do alludido prazo, incorrerão em desconto
na fóruns das disposiçAes em vigor.

Capital F.i•l.m.a.l. 5 .te juidio de 19°0. - X:-
b ..1$‘ i(to )I. Sarmento, inspector.	 e

Escola Militar do irtraz11
De ordem do Sr. general de divisão com.

mandante e pr,sidente do conselho economico
desta escola e de occordo com O diSpOStO no
aviso n. 69, do 18 de julho do 1898, ibiclaro
que serão recetedAs propostas no dia 18 do
corrente, ás II horas da manha, para forne-
cimento e confe.cçio, durante o 2 , semestre
do corrente anuo, das s . iguintes pcças do
fardamento para os alumnos &st: instituto, a
saber:

For)!ecimacnto (1,, peça complcla
Bluzas do brio' pardo.
Botinas do couro li-o, par.
Calças de brim branco.
Calcas do brim pardo.
Calça do flanella uai ferrete.
Capa do brim bran co para kopi.
Capot o de 1)am-iam! fio	 o e.xeopçIo da

gila/má:ali de btiies
Nele com copa. i'szti; ultramar e cinta ga-

rotice (c"fTI n XCellçA.3 t e	 r.rin e o 11A-
tões dourados).

Tunicasile flanolla azul fi .rrete (com ex-
cepção de botões dourados).

Divisas para 1" s:.reonito.
l'onfec;.(7o

Calça do patino garanc,. com listra azul
turqueza.

Milton do panno azul turqueza.
Kepi eten COa guine • o cinta azul tur.

queza.
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Para as peças de confecção os concurren-
tes receberão ite.-ta escola o panno e a guar-
nição de botõ s doura los e deverão fornecer
todos os demais aviamentos pira compleZo
das mesmas peças, sendo que para o dolman
azul turqueza apresentarão preço com e sem
platinas.

Ao conselho serão presentes pelos concurren-
tes amostras da meteria "prima e aviamentos
a empregar no farda'.neuto referido.

As propostas Barrias em duas vias (uma sei-
leda) e conterão a a:audição expressa de cau-
cionar a quantia do 100$, no caso de prefe-
r , ncia, até a ass'.griatura ilo contracto, quan-
do prestarão caução d finitiva do 5 °I, sobre
o valor da arrematação como garantia da
fiel execução do mesmo contracto.

Nesta escola serão presaulos, em todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã até ás 2
horas da ',avie, até o dia 16 do corrente, os
esclarecimentos de que carecerem os inter-
essados.

Escola Militar do Brazil na praia Verme-
lha, 9 d e junho de 1900.-0 esct•iptura.rio,
Felippe Fred Lohrs.	 (•

Collegio Militar
Tak3 ordem do Sr. coronel commandante e
residente do conselho economico deste Col-

legio, contracta-se com quem melhores van-
tagens offerecer, no dia 16 de junho, ás 12
horas da manhã, a lavagem e ungommado
das roupas dos alumnos, inclusive concertos,
col locação de botões, e Lambem da copa, du-
rante o segundo semestre do corrente anno:

Avental, bornal, barraca de duas praças,
dita de quatro praças, c , misa, dita de lã,
camisola, calça branca, dita parda, ceroula,
,colcha branca, dita de chita, dolman de
brim, fronha, gorro, guardanapos, lenço, len-
çol, luvas brancas de algodão, meias (pares),
polainas de brim (pares), toalha de mesa,
dita de banho, diti de rosto, dita de pratos e
sacco de algodão.

Os Srs. concurrentes deverão dirieir suas
propostas em cartas fechadas e em duplicata
no dia acima mencionado, em que serão aber-
tas e julgadas ',elo conselho economico, na
presença dos mesmos.

Cada proponente fará na apresentação de
sua proposta a caução de 100$ para garantia
da assignatura do contracto.

Os Srs. concurrentes declararão ainda em
suas propostas sujeitarem-se ás condições dos
arts. 29 e 31 e seus s§§ 1 0 e 20 e art. 33 do
regulamento para o serviço do fornecimento
do exercito, approvado por deareto o. 2.213,
de 9 de janeiro do 1896, publicado no Diario
Olficial de 16 do mesmo raez.

O mesmo Sr. coronel coumandanta e pre-
sidente do conselho manda declarar que,
conforme dispõe o art. 34 do regulamento
citado, não é necessario ser negociante ma-
tricelado para poder concorrer ao forneci-
mento.

Secretaria do collegio Militar, 5 de junho
de 1900.—Arthur Eduardo Pereira, capitão-
secretario.

Intendencla Geral da Guerra
Ferro e artigos semelhantes

A Commissão de Compras desta repartição
recebe propostas no dia 15 do corrente até
ás 11 112 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigo- acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anno.

As passoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na l a secção desta Inten-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na fôrma do regulamento
e ordens em vigor; o b en assim a caução de
1:000$, na Contadoria Geral da Guerra.

Previne-se que as propostas devem sor em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes que deverão comparecer ou fazerem-se
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representar na occasião da sessão, devendo
na referida proposta fazer a declaração de
S9 sujeitarem á multa de 5 0/.„ caso recusa-
rem assignar o respectivo contracto.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 9 de junho de 1900.—Tenente-co-
ronel Manoel Ferreira Neves Junior.	 (.)

Intendencia Geral da Guerra
MADEIRAS

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 11 do corrente, ás
11 1/2 horas da manhã, para o fornecimento
do artigo acima mencionado, durante o se-
gundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos, queiram , procurar os
respectivos impressos na 1° secçao desta in-
tendencia, onde devei ã.o apresentar prévia-
mente suas habilitações, na fórma do regu-
lamento e ordens em vigor ; e hm assim a
caução de 1:000$ na Contadoria Geral da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
razuras e assignadas paios proprios propo-
nentes que deverão comparecer ou fazerem-se
representar na occasião da sessão, devendo
na referida proposta fazerem a declaração de
se sujeitar á multa de 5 % caso recusarem a
assignar o respectivo contracto.

Primeira secção, 6 de junho de 1900.— Te-
nente-coronel, Manoel Rrreira Neves Ju-
nior.

Intendencia Geral da Guerra
ARTIGOS DE EXCRIPTORIO E DE EXPEDIENTE

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 13 do corrente, até
ás 11 1/2 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos, queiram procurar os
respectivos im pressos na 1" secção desta in-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na fórma do regula-
menta e or lens em vigor, e bom assim a
caução de 1:000$ na Contadoria Geral da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser
feitas em duplicata, eacriptas com tinta preta,
s m razuras e asaignadas pelos proprios pro-
ponentes que deverão comparecer ou fazerem-
se representar na occa.sião da sessão, .devendo
na referida proposta fazer a declaração de
se sujeitarem á multa de 5 °/„ caso se nega-
rem a assignar o respectivo contracto.

la secção, 8 de junho de 1900.—Tenente-
coronel, Manoel Ferreira Neves Junior.

(•
Alloisterlo da Industrio,
Viação °Obras Publicas

Directoria Geral da Industria
Patente: de inverwdo

N. 3.105, Je In Baptista Emite Philippet.
N. 3.106, Paulo Victor Lanzone e Rodolpho

Lanzone.
N. 3.1C7, Companhia Nacional Menu-

factora de Fumos.
N. 3.108, Napoleon Da Brnol.
F. 3.109, Mario Eugenio Olivari.
N. 3.110, José Euduardo Muradente.
F. 3.111, John Mac Lesd Murphy.
N. 3.112, John Mac Lesd Murphy.
Convido os sra concessionarios acima a

comparecerem nesta Directoria Geral, no dia
11 do corrente, a 1 hora da tarde, afim de
assistirem á abertura dos respectivos envo-
lucros.

Directoria Geral de Industrie, da Secretaria
de Estado ilos Negocies da Industrio., Viação
e Obras Publicas, em 9 de junho de I900—
Leandro A. R. da Costa, director geral in-
terino:

Junho — DOO

Estrada do Ferro Central do
Ltrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE QUA-
TRO APPAREL1103 DE DESINFECÇÃO DE Mil-
CULOS DE TRANSPORTE DE ANIMAES.
De ordem da diractoria faço publico que,

ás 12 horas do dia 3 do premira° mez de julho,
se receberão propostas para o fornecimento
de quatro apparelhos para desinfectar e lim-
par, pela acção simultanea de agua quente
sob pressão e de uma solução antiseptica, os
vehiculos de transporte de animaes, do sys-
tema Geneste, Herscher & Comp.

Estes apparelhos serão do typo P 4, com-
prehendendo uma caldeira multibular; uma
bomba de acção directa, um injector, um re-
serva torio para a solução antiseptica, um
aspirador de mistura com torneira regula-
dora, um reservatorio de agua com accesso-
rios, duas mangueiras de caoutchouc circu-
ladas de fio de ferro com todos os accessorios,
sendo tudo sobre estrado de carro de quatro
rodas, com lança e travessa para dons ho-
mens.

A concurrencia versará sobre o preço total
e o prazo para entrega do material na estação
central desta estrada.

Os proponentes devem comparecer nesta
secretaria no dia e hora acima designados,
com suas propostas devidamente selladas, da-
tadas e assignadas, com indicação das real-
dancias, afim de serem abertas e lidas na pre-
sença dos apresentantes.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido em separado o recibo da caução de
300 , previamente feita na thesouraria da es-
trada, para garantir a assignatura e ex-
ecusão do contracto pelo proponento prefe-
rido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 2 de junho de 1900.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (•

Estrada de Ferro Central do
Broz11

NOVO ACCORD° DE TRAFEGO MUTUO, CELEBRADO
COM A 4TIIE LEOPOLDINA RAILWAT 00bf-
PANY, LIMITED
De ordem da directoria se faz publico que

no dia 10 do corrente mez entrará em vigor
o novo Accordo de trafego mutuo entre a Es-
trada de Ferro Central do Breai/ e a The
Leopoldina Railway Company, limited, Ar-
mado em II de maio proximo passado.

Escriptorio da 3' divisão, 4 de junho de
1900.—A. Toscano, sub-director da contabili-
dade.	 ('

Estrada do Ferro do Rio
do Ouro

Tendo determinado o Sr. Ministro da In-
dussria, Viação e Obras Publicas, como me-
dida saudaria requisitada pela Directoria
Geral de Saude Publica de accordo com o
representante do Estado do Rio de Janeiro
junto áquella directoria, a suppressão de um
dos trens do interior, faço publico que ficam
suspensos os P 1 e P 2, que fazem a carreira
entre Cajá e Tinguá e vice-versa, indo os
trens Mie M2a S. Pedro ás terças, quintas

e.abbados, e a Tinguá ás segundas, quartas
e sextas-feiras, a contar desta data.

Capital Federal, 10 de junho de 1900.—
Antonio Pinheiro de Vasconcellos, director.

--
Estrada de Ferro do Rio

do Ouro
PROPOSTAS

Para o fornecimento de dormentes de madeira
de lei, objectos de escriptorio e desenho, ar-
tigos diversos, ferro e outros metaes, ferra-
mentas, ferragens e artigos semelhan-
tes, tintas e drogas e artigos semelhantes
para pintura, materiaes de construcçeto:
madeiras, cal, tijolos, etc.; ferro fundido e
bronzes em obra, para o 20 semestre de
1900

De ordem do director faço publico que nos
dias 15, 16, 18 e 19 do corrente, ao meio dia,
recebem-se nesta repartição, na Quinta da
Ponta do CajP, propostas para os objectos

(•
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acima mencionados e nas seguintes condições,
a saber:

Dia 15

Dormentes de madeira de lei das qualida-
des empregadas na bitola estreita da Estrada
do Ferro Central do Brazil.

As dimensões devem ser de 1 10 ,80 de com-
primento, 043 ,18 de largura e 004 ,14 de espes-
sura.

Os dormentes deverão ser entregues na
ponte do Cajú ou em qualquer ponto da Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro.

As propostas deverão declarar as qualida-
des das madeiras, os legares da entrega, as
quantidades que poderão fornecer por mez
oyreço por dezena, cujo fornecimento total
nao poderá exceder de 27:750$000.

Dos concurrentes a este fornecimento,
aquelle cuja proposta for acceita fará um de-
posito no Thesouro Federal da quantia cor-
respondente a 10 04 da importancia total de
sua proposta destinado á fiel execução do
contracto.

Dia 16
N. 1 — Objectos de escriptorio, desenho,

etc.;
N. 2 — Artigos diversos;
N. 3 — Ferro e outros metaes, ferramen-

tas e artigos semelhantes.
As relações acham-se á disposição dos con-

currentes na Pontada Cajú.
Dia 18

N. 4—Tintas, drogas e artigos semelhan-
tes para pintura;

N. 5—Materiaea de construcção:
Madeiras, cal, tijolos etc.
As relações acham-se á disposição dos con-

currentea na Ponta do Cajú.
Dia 19

Ferro fundido e bronzes em obra.
A concurrencia deste dia versará sobre o

preço do ferro fundido e bronzes em obra
com modelo ou sem modelo, que serão ou não
fornecidos pela estrada de ferro.

Ferro fundido:
O ferro será da melhor qualidade e se-

gunda fuzilo, de grão fino, homogeneo,
acinzentado, pouco quebradiço, susceptivel
de ser trabalhado a lima e sem falhas, sendo
rejeitado todo o forro branco ou manchado.

Todas as peças de ferro fundido serão fa-
bricadas em molde de areia.

Bronze em obra:
O bronze em obra para mancaes terá a se-

guinte composição: 100 partes de peso em
cobre e 15 de estanho e para torneira e outras
obras 100 de cobre, 10 de estanho e quatro de
zinco.

Condições geraes
Os rnateriaes serão de primeira qualidade

e deverão ser entregues, mediante recibo do
almoxarife da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro-, na Ponta do Cajú.

Cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Federal,mediante gula expedida
por esta repartição, a quantia de 100$ para
garantia da apresentaçao de sua proposta,
elevando essa caução a 200$ na occasião da
assignatura do contracto, caução esta que re-
verterá para os cofres da estrada,si preferida
uma proposta, o proponente recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, devendo os re-
cibos da primitiva caução ser exhibidos em
sopars.do, á hora e dias acima indicados, no
acto da apresentação das propostas, que de-
vem estar em envoluoroa fechados, contendo
por fóra o nome dos proponentes.

O proponente exhibirá ao entregar a pro-
posta o ultimo conhecimento do imposto de
industrie e profissão.

As propostas para serem recebidas e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
trarão os preços e devem ser por extenso,
escriptas com tinta preta, selladas devida-
mente, datadas e assignadas. indicando a
residencia do proponente; serão abertas na

esença dos apresentantes e das que satisfi-
zerem ea requisitos legaes acima indicados
proceder-se-ha em seguida e enumeração e
leitura.

Os contractos devem ser asaignados dentro
do prazo de 15 dias, a contar da data da ap-
provação do Ministerio da Industrie, Viação
e Obras Publicas, sob pena de ser considerado
o proponente que o não fizer como tendo
recusado e, portanto, sujeito á pena para esse
caso.

Escriptorio da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, 6 de junho de 1900.-0 1 0 escri-
pturario, João Tamagnini de Abreu Navarro.

(.
--

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA COMM E RCI AL

De convocação de credores da firma Leopoldo
de Azevedo & Comp., para reunirem-se na
sala das audiencias deste juizo, no dia 16
*junho corrente, a 1 hora, no edificio da
rua dos Invalidos n. 108, afim de verific :-
rem os creditos e, approvados, assistirem a
lejtvre do relatorio do Dr. curador das
massas, deliberarem sobre concordata, si for
apresentada a respectiva proposta, ou formar-
se contracto de união, elegendo-se syndicos
definitivos e commissão fiscal, na fôrma
abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-.minai da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de
&fenda de Leopoldo de Azevedo & Comp.,
os quaes foram iniciados com a petição do
teor seguinte : Illm. e Exm. Sr. Dr. pre-
sidente da Camara Commercial — Dizem H.
Santos Lobo, negociante nesta praça, com fir-
ma devidamente registrada (doc. n. 1), e José
Gonçalves Loureiro, tambem negociante,
que sendo credores de Leopoldo de Azevedo &
Comp., estabelecidos á rua da Alfandega
n. 48, o primei ro pela quantia de 8:000$,
importanda da lettra, como doc. n. 2, já
vencida e protestada (doc. n. 3), e o segundo
pela quantia de 12:600$, importancia da let-
tra, como doc. n. 4, tambem vencida, veem
requerer a V. Ex. que designe juiz, que,
mandando D. e A. esta, ordene a citação dos
devedores para, no prazo de 24 horas, que
correrá em cartorio, darem a razão do não
pagamento das alludidas lettras, e, não
sendo a mesma razão reles ante de di-
reito, declarar aberta a falleocia da alludida
firma devedora ; seguindo o processo os ul-
teriores termos de direito. Assim, dando os
supplica.ntes o valor á causa de 120:000$,
para o effeito do pagamento da taxa judi-
ciaria, PP. deferimento. Rio, 21 de maio
de 1900.-0 advogado, Augusto Mais. Des-
pacho: Ao Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio,
21 de maio de 1900.—T. Torres. Despacho:
D. digam os supplicados em 24 horas. Rio,
21 de maio de l900. —Celso Guimarães. DIs-
tribuição: D. a C. Re.d, em 21 de maio de
1900.—No impedimento do distribuidor, F.
A. Martins. Certidão: Certifico que citei a
firma de Leopoldo de Azevedo & Comp. na
pessoa do socio Leopoldo de Azevedo, o qual
ficou hem sciento do conteúdo da presente
p ,tição e seus despachos, afim dos mesmos
supplicados dizerem sobre o (+alegado na pe.
tiçao retro, no prazo de 24 horas, era car-
torio, e dei contra té ao mesmo supplicado
Leopoldo. O referido é verdade e dou
Rio, 21 do maio de 1900.-0 oficial do juizo,
Camillo Eugenio Bueno Pradellar. Feitas as
diligencias legaes pelos syndicos nomeados,
com assistencia. do Dr. curador das massas,
foi-lhe por este dirigida a petição do teor
seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. Celso Gui-
marães-0 curador das massas fallidas, na
fallencia de Leopoldo de Azevedo & Comp.,
requer a V. Ex. se digne ordenar a convo-
cação dos credores por editaes e cartas aos
conhecidos pela fórma estatudla no art. 38
do decreto n. 917, de 24 de outubro de 1890,
para os rins do art. 53 do mesmo decreto. P.

deferimento. E. R. M. Rio, 29 de maio de
1900.—Luiz T. de Barros Junior. Despacho:
Sim .Rio,2 de junho de I900.—Celso Guimardes.
Em virtude do que se passou o presente pelo
teor do qual convocam-se os credores de Leo-
poldo de Azevedo& Comp. para reunirem-se
na sala das audiencias deste juizo, no dia 16
de junho corrente, a 1 hora, no ediflolo da
rua dos Invalides n. 108, afim de verificarem
os creditas e, approvados, assistirem a lei-
tura do relatorio do Dr. curador das .massaS,
deliberarem sobre concordata, si for apre-
sentada a respectiva proposta, ou formar-se
contracto de união, elegendo-se sy-ndicos dsdi-
nitivos e uma commissão fiscal com funcções
consultivas e deliberativas para liquidação
da massa; advertindo que os credores au-
sentes poderão constituir procurador, por
telegramma, cuja minuta authentica e lega-
lizada. deverá ser entregue ao expeditor. que
na transmissão mencionará esta circum-
stancia, é licito a um só individuo ser pro-
curador de um ou mais credores, cománto
que não seja devedor á massa, entendendo-se
o mesmo habititado para tornar parte em
todos as deliberações que na reunião forem
tomadas, sent ..° que para a concordata é
mister que represente ella, no minimo, tres
quartos da totalidede dos credites. E para
constar passaram-se este e mais deus de igual
teor, que serão publicados e afixados na Norma
da lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
em 4 de junho de 1900. E eu, Francisco de
Borja de Almeida Côrte Real, escrivão, o
subscrevi.— Celso Aprigio Guimarães.

•arne
Terceira Preteria

De praça com o prazo de 10 dias

O Dr. Rayrnundo de Pennafort Caldas 0 juiz
da 34 Preteria do Districto Federal, etc.:

Faço Beber aos que o presente edital de
praça e arrematação virem, com o prazo da
10 dias a contar desta data, ou delle noticia.
tiverem, que o porteiro dos auditorios desta
preteria ha de levar a publico pregão de
venda e arrematação no dia 19 do corrente
mez do junho, ás 12 horas do dia, depois da
audiencta á rua do Constituição n. 45, os
bens penhorados a Lucas Monteiro de' Al-
meida na execução que lhe move Franc.iseo
Paalino Soares de Souza, e são os seguintes:
Tres armações de pinho envernizadas e envi-
draçadas, avaliadas em tresentos e sessenta
mil róis (380$); uma vitrine de vinhatico
com portas envidraçadas e pertences
para collocar chepéos de sol, avaliada
tresentos e cincoenta mil reis (350$); um
balcão de pinho, avaliado em quarenta mil
róis (40$) ; uma escrivaninha pequena de pi-
nho envernizada, para collocar em cima de
mesa, avaliada em cinco mil réis (5$) ; duas
vitrines para amostras, com portas de vi-
dro, avaliadas em sessenta mil reis (60$); um
espelho grande com madura dourada, ava-
liado em oito mil raie (8$) ; quatro ci.deiras
austriacas com assento de palhinha, em máo
estado, aval iadas em seis mil reis (6$)
Somma oitocentos e vinte e nove mil réis
(829$). E para que chegue ao conhecimento
de todos mandei passar o presente edital e
mais dons de igual teor, que serão afixados
pelo porteiro nos logares do costume e publi-
cados pela imprensa, na fórma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 8 de ju-
nho de 1900. E eu, José Balduino de Albu-
querque, escrivão, o subscrevi. — Rayrnundo
de Pennafort Caldas.

Chamando herdeiros e mais interessados no
espolio do finado Antonio Rub mo, com o
prazo de 90 dias, na fórma abaixo

O Dr. Raymundo de Penna fort Caldas,
juiz da 30 Preteria do District° FederaLetc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo se procedeu á arrecadação
dos bens do finado Antonio Ruhano, constante
da quantia de 3:022V.00 e uni terreno á rua
Conde de Iraja, esquina da rua Visconde de



183000
18.3750
24$500

1513000
205$000

193000

50$000

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz da 50 Pretoria, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem
que, por denuncia do Dr. 2° adjunto dos
promotores publicas, está sendo processado
Francisco Antonio como incurso nas penao
do art. 303 do Codigo Penal ; e porque nãs
tenha sido o mesmo encontrado para ser
pessoalmente citado, pelo presente o intimo
a comparecer á audiência deste juizo, á rua
Visconde do Rio Branco n. 17, no dia 27
do corrente, ao meio-dia, sob pena de
revelia, afim de assistir ao processo e julga-
mento pela junta correccional. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente que será affixado á porta
desta preteria e publicado pala imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 8
dias de junho de 1900. E eu Manoel Joaquim
da Silva Junior, escrivão, o subscrevi.—Pe-
dro de Alcantara Nabuco de Abreu.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
res de Fundos 'Publicas da

Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA burramai

MERCADORIAS.
a—aai

Algodão em rama, de Perdambuco, l o sorte.	 	
Dito idem da Parahyba, ia sorte 	
Dito idem, de Sergipe, regular 	

131008800
13 500
12

Por 10 Mios.
Idem.
Idem.

Assuar de Campos, branco erystal 	 $600 Por cada kilo.
Dito de Pernambuco, branco, 3o sorte 	 Idem.
Dito idem, erystal, amarelo 	   Idem.
Dito idem, somenos 	 $440 Idem.
Dito idem, mascavinho 	
Dito idem, mascavo.. 	 	
Dito idem, de Parahyba, mascavo	

400 dem.
dem.
dem.

Dito idem, de Sergipe, mascavo 	 $280 dom.
Café t,ypo n. 1, 2, 3, 10 	 Não existe
Dito idem n. 4 	 93376 93668 Por 10 kilos.
Dito idem n. 5 	 93396 Idem .
Dito idem n. 6 	   9$055 V$464 Idem.
Dito idem a. 7 	 83715 83987 Idem.
Dito idem n. 8 	 83375 83715 dem.
Dito idem n. 9 	  83034 83443 dem.
Farinha fina de mandioca, regular de Porto

Alegre 	 7$500 Por 45 kilos.
Farinha grossa de mandioca de diversas pro-

cê/temias 	 93300 Idem.
Farinha grossa da mandioca de Santa Ca-

tharina 	 9$500 Idem.
Farinha de trigo de Liverpool a chegar 	 18.	 seh. e- 9 pancas Por 2/2 saccos.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense, 000,

S. Leopoldo, especial 	 303500 333000 Idem.
Farinha de ti igo do Rio da Prata, Gianelli D. 	 333000 Idem.
Farinha de trigo do Rio da Prata, corda 	 283000 Idem.
Farinha de trigo do Rio de Janeiro Flour

Mula, nacionll. 	   323000 Idem.
Farinha de trigo do Rio de Janeiro Flour

Mills, brazileira 	  	 31$000 Idem.
Farinha de trigo americana, Castilla, Crystal

e Cliesapeacke 	  	 333000 Por barrica.
Farallo do Moinho Fluminense 	 53200 Por sueco de 40 Mios.
Farelo do Rio de Janeiro Ficar Mills. . 	 53200 [dem.
Farellinho do Moinho Fluminens 3 	 5$0,10 [dam.
Milho nacional amarelo 	 93000 93300 Por sacco de 62 kilos.
Sal commuin de Macáo; á carregar 	 33800 P.or alqueire de 40 Ia
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Caravell :,avaliado na quantia de seis contos
do reis, cujos bens acaram sob a administra-
ção do Dr. curador geral de ausentes. Pelo
presente eito e chamo a este juizo os her-
deiros e mais interessados, na fôrma do
art. 32 do decreto n. 2.433, de 15 de junho
etc i 859, para, no prazo de 90 dias, virem se
laibilitar, afim de receberem a dita herança
arrecadada. E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandei 'assar o presente e
mais dons de igual teor, que serão publicaaos
com intervalo de 90 dias e altlxados no legar
do costume. Dado e poisado aos 7 de junho
de 1900. E eu, José Balduino de Albuquer-
que, escrivão. o subscrevi.—Rayraundo de
Pennnfort Caldas.

Quinta Prataria
De citaçefo com o prazo de 20 dias na fdrma

ab lixo

Dita idem, integ 	
Dita Melhoramentos no Brazil,
Dita Viação Ferrai, Sapucahy 	
Dita F. C. de S. Christovão 	
Dita Tecidos Corcovado 	

Debentures
Deis. Empraza Viação do Brasil.
Ditas União Sorocabana. e Ituana,

l a serie 	   

Capital Federal, 9 de junho de 1900.— J.
Claudio da Silva, syndico.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho,
autorizado por alvará de juizo, venderá em
Bolsa, no dia 12 do corrente, 4 apolees da

divida municipal da Camarada cidade de Re-
zende.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 5 de junho de 1900.— J. Claudio da
Silva, syndioo.

Recebedoria do Estado de Mi.
nas Geraes na. Capital Fe-
deral

Em 9 DE JUNHO DE 1900

Houve as seguintes alterações nas pautas
da semana que hoje anda :
Café em grão.. 	 $890 por kilogramma
Prata 	  86$000	 ,
Diamante em bruto 1363000 por gramma
Ouro. 	 	 33134

Junta dos Corretores de Mercadorias e de Navios
BOLETIM DE 2 A 9 DE JUNHO DE 1900

90 dlw A' vida

Sobre Londres 	 9 3/8 9 11/32
»	 Paris 	 1017 1$020
2.	 Hamburgo 	 1$256 13260
70	 Italia 	 — $5162
»	 Portugal 	 — 419
)1.	 Nova York 	 53290

Sabermos 	 26$200
Caro nacional por 1$ 	 23928
Ouro nacional, moeda

de 203000 	 57$400

Apatias.:
Apolees geraea de 1:000$, 5 0/0 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

rT 1R96, port 	
Ditas idem de 1896, nem 	

Bancos

Banco Constructor do Brazil 	
Dito Deposites e Descontos 	
Dito da Republica do Brazil 	

C,ompan 'das

Comp. Obras Hydraulleas 	
Di a ariaça'o do Brazil 	
Dita União Soi-ocabana, o imana,

c/20 o/, 	

=AO ~AL D ~DOO resuma

8303000

8953000

1603000
1693000

113000
803500

1933500

Fretes

Para Antuerpia, 35 sch. e 5 "/, por. tonelada de 1.000 kilos.
Para Hordéos, 40 frs. e 10 0/. por 900 Mios.
Para Bremen, 35 sch. e 5 o/. por 1.000 kilos.
Para Genova, 40 frs. e 10 0/0 por 1.000 kilos.
Para o lavro, 35 fr. e 10% por 900 kilos.
Para Hamburgo, 35 sch. e 5 Vo por 1.000 Mios.
Para Liverpool, aS sch. e 5 o /. por 1.000 kilos.
Para Loa Ires e Snuthampton, 30 seh. e 5 o/,, por 1.000 kilos.
Para Marselha. 40 frs. e 10 V. por 1.000 kilos.
Para Montevideo o Buenos Aires, 3$ por sacca.
Para Nova Orléans, 50 cents. e 5 0/, por sacca.
Para o Rio da Prata, 3$ por saem.
Para Talcalmano, (vapor) 45 sch. e 5 °/. por 1.000 kilos.

Engajamentos

Para Marselha, vapor Bretagne, 250 sacras de café.
13750	 Para Hamburgo, vapor Par'aguassit, 2.250 ditas idem.
e$00C	 Total, 2.500 saccas de café.

43000
	 loa Severino da Silva, presidente interino.—Guilhernie Philipps, secretario Interino.



Passivo
Capital 	
Fundo de reserva : constituido em apolices da

divida publica, de accordo com o art. 43, § 2°,
dos estatutos 	

101.216:400$060

11.219:215$131
Fundo de reserva: conta especial 	 0.280:863$605
Lucros suspensos 	 	 	 n•• • 11.158:739$835
Emissão de notas do ex-Banco do Brasil
Contas correntes geraes.. .. 	

1.215:975$000
28.313:768$207

SOCIEDADES ANONYMAN

Ilanee da Republica do Rraz11

BALANÇO sal 31 DZ MAIO DE

Activo

1900

ipolices em garantia do fundo de reserva 	 11.219:000$000
Titules do banco:

Fundos publicos 	 	 57.181:149$814
Debentures e acções de ban-

cos e companhias 	 	 58.720:383$475
115.881:513$289

Lettras descontadas. 	 34.532:3948300
Ditas caucionadas. 	 1:054:723.482
Ditas a receber 	 5.609:1914193
Titules em liquidação 	 	 	 W 41,111.111. 5.391:860$093
Contas correntes garantidas 	 O.* 74.004:224022
Eitprestimos ás industrias 	 38.840:054610
Idem idem. conta de juros 	 4.567:6O8$520
Credito agricola nos Estada* do norte 	 307:3438557
Agentes	 9.041:786$185
Inunoveis 	 10.044:997$854
EdiBated e mobilia do banco 	 1.800:000$000
Yaldres depositados:

Em penhor mercantil 	 	 230.613:7423257
Pertencentes a terceiros 	 	 54.025:733$361

284.639:475$818
Diversas contas 	 28.138:0g$449
Caixa 	 ... 18.467:844037

-------
641.140:013$809 Rio de Janeiro, 7 de junho de 1990.- Luis Martins do Amaral,

presidente.- J. Rosa, chefe da contabilidade, interino.
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• Deposites :

Por 'auras de dinheirÇ a pre-
mio. 	

Por contas correntes de mo-
vimento	

Por contas correntes a prazo

Contas correntes de auxilio ás industrias 	
Deposites de valores: constantes do activo 	
Dividendos a pagar 	
Agentes 	
Diversas contas 	
Thesouro Federal : conta de resgate do papel-

moeda 	
Idem idem : coita de resgate do papel-moeda,

prestações a vencer 	
Idem idem: sua conta corrente. 	

fixo 	   

26.307:800$333

68,105:067$568

4.628:407$757
97.039:275$658

595:981$370
224.639:4758618

567:0983000
1.283:438$017

31.369:303$293

25.000:000$000

25.00():009,eaSO0
18.232:4758075

..nnnnnn...n nnnnnnnn

841.140:013$R09

-• •.^-•-•,- •--•

PATENTES DE INVENÇÃO

N.3.092-Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegw, durante f5 amua,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para «Aperfeiçoamentos em apparelhos de
illunzinaçCto pelo gas e nos motores de agua
destinados a comprimir o gaz., 'para a illu•
ezinaçõe per incandescencia e guaesguer
outros applicaçoes. «Invençao de William
Thomas Suga, domiciliado em Lonlres, In-
glaterra.

• Para a illuminação dos bazares publicos,
taes como as estações de estradas de ferro,
ete., por meio do que se chama gaz incan-
descente, mostrou a experiencia ser conve-
niente empregar uma pressão consideravel
(de 22 a 25 centimetros) para se obter o poder
iluminante mais elevado.

Para a illuminação interior, porém, não é
tiecessario, nas circumstancias ordinarias,
ter-se um, poder illuminante tão elevado;
além de que, não se poderia obter tão facil-
mente uma alta pressão.
. O objecto principal da presente invenção é
fornecer um apparellio de illummação pelo
gaz incandescente, adaptado para se empre-
gar nas salas particulares e a pressão com-
Inum (que designo pelo nome de baixa pres-
são), podendo-se obter per meio desse appa-
relho, com o consumo de 100 litro* de gAz
pouco mais ou menos, por hora, uma bella
luz branca, diffusa e branca, de cerca de 41)
velas, &estimei ha.ndo-se p;rreitamente á lu
do dia. Basta uma ligeira modiricação para
se applicar o mesmo app..relho á illuminaçã°
de alta pressão.
• Para os usos communs, uma luz difusa de

40 velas deve ser considerada como uma luz
brilhante, pondo minha invenção ao alcaLca
de todos os consumidores essa luz branca
Incandescente, difusa e branda por um preço
quasi igual ao que custa um bom combustor
de chamam chata.
.-Projecta-se naturalmente a luz diffus
assim obtida através um globo de vidro opala,

tilas como os que se usam actualmente com os
bicos conhecidos pelo nome de combustores
eChristiana da Sugg», sendo OSS.S globos
designados sob o nome de eAlbatrine.a

Para sã applicar a invenção é da maxima
importancia que a quantidade do gaz para
queimar seja estrictamente regulada, pelo
motivo que o coinbustor se acha construido
para um consumo especial de gaz,e qualquer
excesso do mesmo gaz prejudicaria o brilho
da luz. O meu combustor é, por essa razão,
dotado de um regulador de diaphragma
outro conveniente, contido em uma caixa
apropriada, em cuja extremidade superior é
fixada o combustor incandescente de coe-
strucção especial descripto adiante, existindo
braços destinados a formar urna galeria ou
supporte para o globo de vidro.

Deve-se notar que o typo de globo de vidro
opala a que me referi acima é actualmente
multo usado,sendo as vezes conhecido pelo
nome de «Cornet.» Este globo é fabricado
por muitos industriara, e póde, querendo, se
empregar, não fornecerá porém.os melhores

empregarresultados, Podem se empregar igualmente
outros typos, taes como os globos conhosidos
pelo nome de «Squata. coniquanto as aber-
turas da parte inferior e da parte superior
sej im as mesmas ou quasi as mesmas.

As dimensões convenientes do gleba ach ris-
liana, para o fim prop 'st, devem ser de f8e
de diainetro, e Ido de altura, corn abartura
de 12c ira parte superior e de 11c na parte
inferior. As dimensões do globo chamado
sSquata podem ser de 120 de altura, com
abertura de 12c na parte superior e de 108nus
a 111 mal na parte inferior. Essas dimensões
Não dadas a titulo de informação e podem
sofrer ligei:as modificações, assim como o
caracter e a cór do globo.

Os diametros das aberturas inferiores se
acham calculados de moio a se projectar para
baixo uma luz isenta de sombras, sem causar
uma irrupção de ar para a parte inferior:
que produziria efeito desfavoravel sobre o
poder i I ruminante,

Nas•folhas 1 a 4 dos desenhos annexos, a
fig. 1 é uma elevação, parte era secção, do
conjunto do apparelho, tal como se acha dis-

posto para illuminação por ga,z incandescente
de baixa pressão, com um globo «Albatrine
ou Coinet.» A fig. l a representa, em escala
reduzida e elevação laterai,um globo «Squans
A fiz. 2, é uma vista em plano tomada na
parte superior do combustor propriamente
dito. A fig. 3, representa o modo dose lixar
o cornbustor propriamente dito na emboca-
dura do tubo do eombustor, o qual é do typo
chamado ecombustor de ar», corno se em-
prega para a illuminação por gaz do inuan-
descenda, sendo porém especial monte modi-
ficado para a a.pplicação da presente inven-
ção. A fig. 4 é uma elevação em secção do
bico de chegada do gaz. A rig. 5 é tuna ele-
vaio em secção de um combu.tor de alta
presaão e a fig. 5* é uma vista exterior do
tubo do combustor.

A éor sgulador, e B o giobo opala sup-
portado pelos braços C, fixados no atirado D
que se ajusta em uma parte tubular E do
cornbustor, debaixo de MD tribo $la com-
bustor F, de embocadura superior enva- •
sada.

Põe-se a parte E em cominunicição coma
Uma amuara G, que se pararusa na parte
superior da caixa do regulador, e nas paredes
da qual são praticados, como usualmente,
orificioa de admissão de ar.

•O regulador traz um 'deo de che ,rada do
gaz II. do fórum especial, que se proj seta na
carn ira G, de modo que sua extremidade
superior esteja ligeiramente acima da parte
superior dos ornamos de ar da parede da ca-
mara G.

O bica II tem preferivelmente a fôrma fie
cone interiorm iate (fig. 4), do lado que tia
para o ()rindo de sabida, o qual consiste ma
mmm coo lucto recto de 41um de coinpriinento e
pouco menos de Pin) de diametro, nos com-
leistores adaptados para queimar 100 litros
de gaz por hora. E' claro que, si o consumo
de gaz ror maior, esse diametro ha de ser au-
ginentado.

Serve aquella parte recta para dar uma
direcção conveniente á çorreute de gaz que
mo do bico de modo a poder essa corrente
formar ume columna de gaz completamente .
independente das correntes de ar e seguir o
centro do combustor propriamente dito (que
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se acha a O ral°, pouco mais ou menos
acima da extremidade superior do bico), de
modo inteiramente independente do ar que
for aspirado pelos orificios na camara G.

Na extremidade superior do tubo E ajusta-
se o tubo do combustor F, que se acha enva-
sado em sua embocadura o na parte envasada
do qual 9) ajusta o combustor propriamente
dito J.

Consiste este combustor I, em um disco
chato com reeordas de steatite, como se vê
em secção fig. 1, trazendo na parte chata do
disco, e perto de suas rebordas uma serie de
oriPcios pequenos de 3. m41 de diametro cada
um; existe deste modo no centro do combus-
tor uma parte solida, contra a qual bate a
corrente de gaz, como se mencionou acima.

Os orificios do combustor formam um an-
gulo de 25° com a vertical, de modo que o gaz
o o ar que os atravessam ficam desviados
para o exterior sobre o véo.

Na parto central existe um metido que re-
cebe a haste K, destinada a supportar o vôo,
a que e fechada em um disco L, que assenta
na parte superior do combustor J, e serve
para assegurar a posição vertical da haste K.

O combustor de sexteto J fica mantido em
posição na embocadura envasada por lin-
qu das fitteiveis M, formadas por meio de re-
cortes prateados na borda da embocadura do
tubo F.

Quando o bico se acha aeceso, essas lin-
guet is flexiveis permittom que a steatite se
dilate sob o acção do calor, e quando a stea-
tite se esfria e se contethe, depois de apaga-
do o gaz, as linguetas se fecham sobre o
combustor e o manteem rigidamente.

Collore-se o emnbustor, relativamente ao
globo (qus opera como reflector), no fáco desse
globo, de modo a produzir o melhor effeito
possivel através da abertura da parte inferior
do mesmo globo.

A luz directa fornecida deve ser o duplo,
quanto mais, da luz que se diffunde através
do globo, deeendo, por esse motivo, o vée
ficar ligeiramente mais perto da extremi-
dade inferior do globo que do sua extremi-
dade superior.

Devido a essa construcçã'o é desnecessaria
qualquer chaminé circtundando o véo. En-
tretanto, si o apparelho se empregar em um
local exposto ás correntes de ar, como por
exemplo, um hall, deverá ser encerrado em
uma lanterna, ou adoptar-se-ha qualquer ou-
tro dispositivo conveniente para impedir que
o véo se quebre sob a acção das correntes
de ar.

Os véos empregados devem ser do systema
Auee ou Sunlight e não de platina.

O coiebustor descripto acima pôde, me-
diante algemas modificações ligeiras, porém
importantes, servir como combustor de alta
pressão, podendo-se, pelo emprego de meu
novo combustor de alta pressão, disposto
para queim.tr 280 a 400 litros de gaz por
bora, a urna pressão de 0 .",25, obter urna luz
de poder illurninante igual a 350 vellas, se-
jam 32 velas, mais ou menos, por 25 litros.

O poder illunainante extraordinariamente
forte obtido com esses embustores novos de
baixa pressão e de alta pressão, que cense
sidero como constituindo um pr. gresso tech-
nico, resulta provavelmente do facto de se
enisturar o gaz e o ar no ponto de ignição e
nele antes deste ponto. E' este o principio
fl ui damente.' dos combustores desse genes°,
que conduziu as fôrmas especiaes imagina-
das plra o systema, de illuininacoão meneio-
nala.

Referindo-me agora á fig. 5, 1 é uma ca-
scara de qualquer conetrucção conveniente,
tendo nas paredes seis oriric: es 2, para admis-
eão do ar, cuja superficie total é de 3405 re/re
quadrados.

total que sua extremidade superior se acha
ao uivei de uma linha correspondente a eixo
horizontal dos oriflcios 2.

O bico 3 te' anteriormente a fôrma de um
cone e apree a uma passagem de sabida
na ponta de '-15> de diametro e 4"
de comprimere

Emprego a st	 para esse liso por ser
necessario que a s
	

Nr12 de sabida seja per-
feitamente lisa e	 presente rugosidade
alguma como aroi. 	 'pom o metal, sendo
essas rugosidades à	 t de sibilar o gaz á
sua. sabida. Póde-se,	 rn, empregar qual-
quer outra meteria St
	

i vel de produzir o
mesmo resultado.

A Camára 1 tem um prt.	 mento tubular
4, no qual se ajusta o tubt	 combustor.

O tubo 5 é envasado em te de trombe-
ta, como representa o desenho, e supporta
em sua embocadura envasada o combustar
propriamente dito 6.

Consiste o combustor 6 em um disco de
steatite com rebordas e apresenta duas or-
dens do oriticios, cujos eixos se acham incli-
nados de um angulo de 15° relativamente á
vertical.

A primeira ordem ou ordem exterior (que
se acha o mais perto possivel da reborda do
disco) conta 18 orificios emquanto a ordem
interior só comprehende 12.

O diametro de cada orificio é de 2,75mm e a
superficie total de todos os orificlos de 180m
quadrados ; fica assim uma parte massiço 7,
immediatamente acima do °Meei° de sabida
do bico de gaz 3.

A distancia entre o bico 3 e a parte 3 inferior
do combustor 6 mede cerca de 133 r° m , sendo
este comprimento necessario por causa do
volume do gaz e de sua velocidade á sahida
do bico, afim de ser aspirada a quantidade de
ar precisa e de se obter uma mistura conve-
niente de ar e gaz.

A reborda do combuetor 6 é mantida em
posição na parte envasada do tubo 6 por
linguetas flexiveis 8, recortadas na borda da
mesma parte envasada (fig. 5°), sendo essa
disposição exigida pela natureza da meteria
empregada que, sendo até certo ponto fragil,
havia de se fender e quebrar se não lhe fosse
fornecido o meio de se dilatar sob a acção do
celor produzido. Serve:» para este fim as
linguetas &ativeis 8; quando o combustor se
esfria e se contrahe depois de se apagar o
gaz, as mesmas linguetas se fecham sobre o
combustor, que mantém solidamente em po-
sição.

O modo de funccionar do combuster é o
seguinte: O gaz que sabe do bico 3 fórma
uma columna de gaz que, tendo um curso
livre e sem interrupção, vem bater na parte
macissa g do combustor propriamente dito.
A' proporção que o gaz sobe e por causa de
sua velocidade, ele aspira pelos °Mime 2
uma quantidade de ar, que forma um tubo
ou luva em redor da columna de gaz. não se
misturando, porém, com este. Desse modo.
o ar adquiro uma velocidade igual ou quasi
igual á do gaz.

Quando o gaz vem bater na parte solida 7
do cornbustor 6, sua velocidade fica retardada
e elle õ obrigado a se dispersar. Acha-se as-
sim projectado exteriormente em contacto
com a corrente de ar que faz irrupção pela
parte superior e fica arrastado com elle atra-
vez dos oriticios do combustor. O gaz e o ar,
que se aqueceram em consequencia de seu
contacto com o combuster, se misturam
assim no ponto de ignição e a chamma (que,
devido ao eixo inclinado ' los oriticios, se pro-
jecta contra o vôo) produz urna luz branca
intensa, e branda, do poder iluminante men-
cionado acima.

O combustor que aoaba de ser descripto se
emprega para o gaz á alta premeie, sendo o
emprego do gaz ã alt I. pressão destinado á

podem servir com esse combustor são os co-
nhecidos pelo nome de vôos Auer de Welsbach
ou Sunlight, ou quaesquer outros veos ana-
logos.

AS fig,s. 6 e 7 representam o dispositivo
que emprego para supportar o véo.

Consiste esse dispositivo em uma peça de
fio metallico fiexivel combinada com uma
peça de substancia qualquer, susceptivel de
resistir ao c dor, que supporta o véo.

Naquellas figuras, 1 o tubo do combustor,
O o vôo e 10 urna peça de fio metallico, que
se pede fixar no combustor de qualquer modo.
ou se achar supportado pela parte supe-
rior.

Esse tio fórma um enrolamento 11, dotado
de uma certa fl txibilidade e destinado a im-
pedir os effeitos nocivos dos choques ou tre-
pidações, e 12 é um gancho do steatite, fixado
de qualquer moio no fio metallico e que sup-
porta o vôo,

Sendo de substancia refractaria ao calor,
esse gancho não ha de se derreter, e como a
mesma substancia é não conductora do calor,
este não se transmittirá ao supporte do fio
metallice. Evita-se desse moer) qualquer pe-
rigo de destruição do véo, que pôde resultar
dos choques recebidos pelo supporte.

Quando o fio metallico se suspende no ar,
pó Is-se empregar um envolucro protector
13, de steatite ou outra substancia conve-
niente.

Sabe-se que para a illuminação de g,az por
incandescencia é necessario empregar gaz a
uma certa pressão normal para se obter um
resultado satisfatorio, conseguindo-se me-
lhores resultados como poder illurninante si a
pressão do gaz for elevada ácima daquella
pressão normal.

Para estabelecer essa presa() supplemen-
tar, propuzeram-se apparelhos de compres-
são actuados por um motor qualquer, sendo
o mais conveniente um motor hydraulico.

Imaginei um systema de motor hydraulico
especialmente adaptado para comprimir o gaz
destinado á illuminação por incandescencia,
podendo igualmente o mesmo motor se utili-
zar para comprimir ar ou qualquer outro
trabalho.

Nas folhas 5 o 6 dos desenhos annexos, a
fig. 8 é uma elevação em secção de um mo-
tor hydraulico, que se suppõe applicado a
um apparelho de compressão. A fig. 9 é
urna elevação em secção de uru regulador de
pressão do systenaa, e a fig. 10 é uma vista
schmatica representando a disposição geral
do apparelho: A é o compressor, B o motor
hydreulico e C o mecanismo regulador. D é
o dispositivo de parada para a agua, E é o
tubo de agua do motel', F é a entra Ia do gaz
no compressor e Géa sabida de gaz do re-
gulador.

Consiste o compressor de gaz em 'um cylin-
dro A, trazendo as passagens 11, H', comMu-
p icando a passagem H com a entrada F e a
passagem H' com o conlucto de sabida que
vae ter ao regulador G. Nas extremidades
oppostas da passagem II existem caixas de
valvulas de admissão J, ligadas ao cylindro
e contendo valvulas de charneira ou outras,
existindo nas extremidades oppostas das pas-
sagens El' caixas de valvulas de sabida K,
igualmente ligadas ao cylindro e contendo
valvulas convenientes, como acima.

As valvulas de admissão são dispostas de
modo a se abrirem no momento em que o
embolo compres-ror se afasta e se fecharem
quan lo se approxima o mesmo embolo, em-
quanto as valvulaa de escapamento se acham
dispostas de modo inverso. L é o embolo com-
pressor, cuja haste é ligada directamente á
haste de embolo do motor R.

O embolo L, que tunc,ciona em ambas as
direcções, é de ajuste livre e dotado de uma
ou mais rodellas de couro ou outra meteria

No fuudo dessa cascara introduz-se um bico il!uminação publica, como a illuminação das
de chegada de ar de steatites, de comprimen- I estradas de ferro, igrejas, etc. Os vôos que
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por um batentej, fixado na haste do embolo
c e que vem bater contra aparadas h, da haste

da gaveta i. A caixa de gaveta g pôde com-
prebendar uma camara de admissão m, em
communicação coas a admissão de agua n,
uma camara, de evacuação o para o escapa-
mento, comrnunicando com essas aramaras as
duas passagens; e o que se Ode chamar uma
camara de pressão p.

A camara de admissão m communica di-
rectamente com uma das extremidades do
cylindro a pela passagem e, e com a outra
extremidade do mesmo cylindro pela gaveta
fluctuante h, que é doa e, pela passagem f.

Consiste a gaveta fluctuante h em uma
haste oca h, dotada de um embolo, disco ou
rodelle. 4 1 M em cada de suas extremidades
e de um terceiro embolo, disco ou rodella
disposto pouco mais a meia distancia entre
Os outros dous êmbolos. Debaixo deste em-
bolo intermedlario h8 , a haste h é dotada de
oriflcios lateraes M O embolo ou disco h é
de diametro ligeiramente menor que o dos
doas embolos ou discos h', M.

A gaveta fluctuante h é disposta na cai-
xa g, de modo a interceptar ou discobrir as
passagens é, f á vontade. O embolo au-
xiliar i se acha contido na caixa de prassão p,
debaixo do embolo h' da gaveta fluctuante h.
e é actuado por um batentej, fixado na
haste c do embolo motor e que bate contra
paradas á situadas na haste de embolo da
gaveta auxiliar i, como se explicou acima.

O embolo i traz aberturas que servem para
o fim que se descreveu adeante.

A camara de admissão m communica com a
camara de pressão p polo interrnedio da lias-
te h da gaveta fluctuante e do cano g em-
quanto a camara de evacuação o se acha em
cornmunicação com a camara de pressão p,
debaixo do embolo, pelo cano r.

G modo de funccionar do apparalho é o se-
guinte:

Supponha-se o embolo motor chegado ao
fim de seu curso ascencional (como repre-
senta o desenho) o embolo auxiliar e terá sido
erguido pelo batenta j, batendo contra uma
das paradas k, situadas na haste de embolo,
e terá fechado a entrada do cano q, abrindo
a admissão debaixo do embolo e dando secasse
ao escapamento polo cano r.

Achando-se assim supprimida a pressão de-
baixo da gaveta fluctuante h, esta ultima se
abaixa, parte pela influencia de seu proprio
peso, parte sobre a acção da pressão da acua
existente na cansara de admissão m, e des.
cobre a passagem de admissão e, que conduz
á extremidade superior do cylindro, de modo
que a agua existente debaixo do embolo fim
atuante h se escapa pela gaveta auxiliar i e
a communicação de escapamento r, debaixo
do embolo i, para se dirigir para a sahida o.

Opéra então a pressão de agua sobre a ex-
tremidade superior do embolo motor b, que
impelia para baixo. No momento em que
esse emboto chega ao fim do seu curso in-
ferior, o batente j actua a gaveta auxiliar i,
que obriga a descer, nchando-se em conse-
quencia, a sabida r e abrindo-se a entrada g
da camara do pressão p.

A agua sobre pressão opera acéra sobre a
maior extensão h' da gaveta fluctuante h e
obriga a gaveta a subir de modo a fechar a
passagem e que dá accesso á extremidade su-
perior do cylindro motor a.

O escapamento o fica em consequencia
aberto,assirn como a pas zagem que dá access°
á parte inferior do cylindro a, de modo que o
agente motor desce pela haste ôca h da ga-
veta e sabe pelos oriticios h e a passagem de
admissão f, que dá access° debaixo do embolo
b. No momento em que o embolo chega ao
limite de seu curso ascencional, a gaveta au-
xiliar i fica de novo actuado., supprime-se a
pressão e a gaveta fluctuante h torna a descer
causando assim a inversão do movimento do
embolo motor b.

Renovam-se estas operaçõea emquanto con-
tinuar a agua a diluir ao motor.

Fica a chegada da agua regulada por um
dispositivo conveni ,nte, actuado peio movi-
mento do regulador do gaz sob a influencia
da pressão do gaz fornecido a este regulador
pelo motor como se descreveu acima.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção.

1°, uru apparelho do baixa pressão para
illuminação a gaz por inc,adescencia nas con-
dições communs, consistindo em um regula-
dor ; um globo do typo descripto e suppor-
tado por braços assentando no combustor ;
um COM bustor de ar do typo especificado e
um vôo: tudo combinado e disposto como re-
presentado e acima descripto ;

2', um combustor propriamente dito para.
um bico de ar, destinado a ser empregado na.
illuminação a gaz por incandescência de
baixa pressão e consistindo em um disco de
steatita de 3.° 01 do espessura apresentando
uma parte central solida e uma serie de ori-
feios perto de sua borda, achando-se os eixos
dos orificios situados sob um angulo de 25°,
relativamente á vertical : como representado
e acima descripto ;

3°, em um apparelho para illumiiaaçã.o
gaz por incandescancia, a combinação com
um combustor propriamente dito, de uma
haste resistindo ao calor, destinada a suppor-
tar o vôo e dotado de um disco ou rodella de.
steatite para assegurar a estabilidade e posi-
ção vertical da haste : corno representado e
acima descrlpto :

C, em um apparellio de baixa pressão des-
tinado a servir para illuminação a gaz por
incandeseencia, a disposição do combustor
propriamente dito na extremidade do tubo
combustor, a uma distancia de, pelo menos,
105mr° da extremidade superior do bico de che-.
gada do gaz: como representado e acima:
deacwirieptuto u;

m apparelho de baixa pressão 0.08.
tinado a servir para a illuminação a gaz por
incandeseencia, um bico de chegada do gaz
adaptado para fornecer uma corrente ue ssas
à razão de 110 litros de gaz por hora, tendo
uma passagem de sahida recta de Wjueo -me-
nos de l ana de diametao e de •I'ma de com-
primento, em comlftação com 'Lima co mara
dotada de orificios de admissão r:ie ar eira suas
paredes ; achando-se o bico de chegada, do ar
disposto, em relação aos oriflcios de admissão
de ar, de tal modo que a extremidade su-
perior do mesmo bico fica s i.ruada ligeira-
mente acima da linha da par taa superior dos
orificios : como representesdo e acima de-
scripto ;

8°, os meios para matater o çombustor de.
steatite propriamente, dito para apparelho
de illumivação a gar. por incandescencia, con-
sistindo esses meios em linguetas flexiveis,
formadas no conkseno da borda de um tubo com-
bustor de embocadura envasada, praticando-
se nessa borda uma serie de recortes, e desti-
nadas a exercer uma pressão elturtica sobre a,
borda do combustor de steatite 'propriamente
dito : como representado e acima descritsto

7.° Um combustor para illuminação pelo
ga.z de incaMescencia, consistindo e, ry l uma
caruma circular dotada de oriticios e,m suas
paredes ; um prolongamento tuteai-ar enci-
mado por um tubo de embocadur
em fôrma do trombeta, cru a envasada
um bico do gaz de. secçãointeerbinação com
rigindo-se pira cima e indo 

terra coumniaca d-pasi-

sagem de sabida de parede ,i, parallobts. e um
disco combustor de ateati :te mantido na em-
bocadura envasada do 'cubo mencionado por
meio de linguetas flex'sveis, tendo esse discouma parte central F alida circulada de orifi-
cios cujos eixos se. a&: L:n a as sob umcerto angulo csas relasaa a vertical : como
representado e acima deacripto ;

, 8- 1) Erra um bico para illuminação pelo gaz
de tacandescencia, ma bico de chegada do

conveniente, destinadas a tomai-o sufficien-
temente estanque e imp3dir a passagem do
gaz, sendo, entretanto, a fricção tão fraca
quanto possivol.

O gaz pôde passar livremente do com-
pressor á canalização ; como, porém, em
certos casos, pulsações do mecanismo
compressor óclem ser percebidas, e igual-
meute pôde a pressão ser augmentada em
excesso, achei preferivel dispôr um meca-
nismo, regulador, que assegura uma corrente
de gaz estavel e actua igualmente, em caso
de necessidade, um dispositivo de escapa-
mento, por cujo meio a admissão da agua no
motor fica mais ou menos retardada ou to-
talmente interceptada, segundo as exigen-
cias do momento.

Assim o gaz, ao sahir da passagem de sa-
bida H' do compressor, penetra no mecanis-
mo regulador C, que consiste em uma ca-
mara M com uma parede N, trazendo uma
abertura com assento para uma valvula co-
nica O, suspensa na extremidade de uma
alavanca P.

A ciciara M communica com uma outra
camara Q, em cuja extremidade superior
existe uma abertura fechada por um ootu-
rador conico R, cuja haste é ligada conveni-
entemente á outra extremidade da alavanca
P. Acima daquella abertura existe um re-
gulador(de disco fluctuante) S, cujo diaphra-
grna fiexivel é ligado à haste do obturador
R e supporta um peso conveniente.

O regulador S communica, pelo conducto T,
com una outra calmara, trazendo na parte
superior uma abertura com uru assento para
outra valvula obturadores cuja haste U é
ligada a um segundo regulador de diaphra-
gma V, que pôde igualmente se carregar de
um peso. A haste U passa exteriormente
através da extremidade superior da caixa C
e é ligada a um dispositivo de fechamento
que se descreve adeante.

Da carnal% do regulador V parte um con-
dueto que communica com a sabida G, que
vae ter á installação.

A haste U é ligada a um dos braços de uma
alavanca W, cujo outro braço se acha ligado
a uma gaveta X na carnara D ou qualquer
outro dispositivo de fechamento apropriado
para cortar a admissão da agua no motor.

O modo de fanccionar desse regulador é o
seguinte:

Supponliamos que a installaçã.o se acha fe-
chada em G, continuando a agua afiluir ao
motor, o motor B opera de modo a comprimir
o gaz em A e recalcal-o em e.

Como o gaz não se pôde escapar, a pressão
achar-se•ha augmentada. em C, de modo a se
erguerem os reguladores V e S, que actuam
em um caso o dispositivo de fechamento D e
fecham no outro caso a valvula do admissão O
que dá access° ao mecanismo regulador.

Desse modo a chegada da agua não pôde
ter togar e se evitam os riscos de accidente,
devidos a uma pressão demasiadamente forte.

Assim, pois, qualquer augmento do pres-
são devido á extincção das luzes opera sobre
os reguladores, para interceptar a chegada
da agua no motor, e qualquer baixa de pres.
são °a -ra d 3 medo semelhante para abrir a
valvula de admissão de agu L. Depende, por
conseguinte, o funccionamento do motor do
numero de luzes accesas em um momento
qualquer dado.

O motor 13 destinado a pôr cru operação c
mecanismo de recalcamento ou compressão A
e actuad. pela força da agua, consiste em
um cylindro a de embolo b, montado em uma
haste c que atravessa as duas tampas do
cylindro a, de sorte que a superficie activa
do embolo é realmente a mesma de ambos os
lados.

Uma das extremidades da haste c é livre,
ernquanto sua outra extremidade se acha li-
gada ao mecanismo de recalcamento ou com-
pressão A.

Cada extremidade do cylindro communica
Por passagens e. r. com uma caixa de gaveta
g em que é montada uma gaveta fluctante h,
assim como uma gaveta auxiliar i, actuada
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go.z de secção interior conicia dirigindo-se
para cima e indo ter a unr passa,gem de Sa-
hida, tendo paredes parallalas o destinado a
injectar uma corrente ou columna de gaz na
extremidade contrahida do tubo de emboca-
dura envasada em fórma de trombeta ; um
tubo de embocadura envasada supportando
na sua embocadura o combustor propria-
mente dito, tendo um disco solido for-
mando o combusto propriamente dito e tendo
uma paste solida central, circulada do oriti-
cios : tudo combinado e funccionando como
representado e acima descripto

9. 0 Um combustor propriamente dito para
um combustor de ar. podendo servir para .11-
luminação de incandescencia pelo gaz de alta
pressão e consistindo em um disco de steatite
de uma espessura de 4 11lio, tendo urna parte
central cheia e duas ordens de orificios, con-
sistindo uma dessas ordens em 18 orificios,
situados perto da borda do disco, e a outra
ordem em 12 orificios, e achando-se os eixos
dos orificios a um angulo de 15 .) da vertical:
como representado e acima descripto ;

10. o Em um combustor de alta pressão des-
tinado a servir para illutninação pelo gaz
incandescente, a disposição do combustor pro-
priamente dito na extremidade do tubo do
combastor, a uma distancia de, pelo menos,
16o da extremidade superior do bico do gaz:
como rapresontado e acima doscripto ;

11. 0 Em um combustor de alta pressão,
destinado a servir para illmninação pelo gaz
incandeseontt, um bico de gaz adaptado para
fornecer uma corrente do gaz na razão de 290
litros por hora e tendo uma sabida recta de
pouco mais ou menos 1,I5'°"' de diametro e
do comprimento de 4, em n combinação com
uma Nanara dotada do orificlos para admis-
são de ar era suas paredes, achando-se o
bico do gaz disposto, relativamente a esses
orificios de ar, (le modo tal que a extremi-
dade do bico fique ligoiramente acima do
nivel da parte superior dos mesmos oriticios:
como acima descripto e representado ;

12 o Em um s ystem de illuminação de
gaz por incandescencia, o emprego de um
su aporte para vaos: como St ei ma descr pt o com
refereneia ás .figs. 6 e 7 dos desenhos ;

13, um supporta para véos empregado na
illurninação a gaz por iecanuoseencia e coa.
sistin 'o era uma parte nrItallica fiexivel e
uma i .arte de stoatite ou outra substancia,
resistindo ao fosro, em cornhinae'm unia com
outra, ermo representado e acima. descripto;

14,o motor laydraulico construido, disno.sto
e fuurcionando como acima deseripto e corno
representa a fig. 8 dos desenhos annexas

15, a combinação do motor hydraulico con-
struido, disposto o funccionando como se
descr,wou acima, com um mecanismo de re-
calcamento ou cornprNso, igualmente con-
struido, disposto o fuliccionando corno acima
descripto e especificado

16, a combianção do motor hydraulico, o
inecaaismo compressor, um mecanismo regu-
lador de pressão e um dispositivo de inter-
cepção de chegada de agua., tudo construido
disposto e funccionando como especificado e
acima deserpVi.

Itio do Janeiro, 15 de maio de 1900. Como
procuradores, Jates Gr. tu'!, Leclerc	 Comp.

N. 3.097 - Memorial desr;iptivo ~rapa-
cndo um pedido de privdeyio, duntote

aanos, >21 RCIJI4Wie r. dos Estados Unidos do
Brazit, para - App,r21h.os distribuidores
automatic , s de mercadoriis. !avença de
Pascleoal Swreto, morador nest r Capital

Consiste a invenç'io ion apoiarei lies distribui'
dorssautomaticos, de merculoriss. que podem
ser f it s soaa fórrn a de 11 i versas fig ras , seja
uma ave, um ban sco ou outra qualquer. t r tulo
de cspasimen represento no desenho anuexo
um desses apparelhos, sob a fôrma do uma
gallinha deitada na ninho : a fig. 1 repre-
senta urna elevação do apparelho, tendo le-
vantada a tampa ; a fig. 2 mostra um córte
vertical da fig. 1 e a dg. 3 uma vista em
plano.

O apparalho tem ama abertura a por onde
sa introduz um disco que, correndo por tuna
ranhura inclinada b, cahe na cavidade c de
uma barra d, a qual é puxada pelo puxador
e; com o movimento dessa barra, o disco força

saliencia f, que por sua vez dá um pequeno
movimento de rotação á peça g que tem qua-
tro depositos para mercadorias ; voltando a
barra d ao seu logar•primitivo por effeito de
uma mola, o disco nahe na gaveta h. De cada
vez que garra, a peça g leva um objecto qual-
quer (um pedaço do chocolate, um doce, etc.,
no apparelho presento, uma caixinha em
fôrma de ovo) que, cahindo pela abertura i,
corre pelo caminho j para Rira, do apparelho.
Na mesma occasião pela barra d é actuado
um folie que dá som a uma pequena gaita,
apito, ou cousa semelhante, adequada á figura
que representar o apparolho.

Em resumo, reivindico cómo earacteristico
da invenção
• Um apparelho para distribuir automatica-
mente mercadorias, podendo se construir sob
qualquer fórma de phautasia (taes corno aves,
bonacos, etc.), tendo uns mecanismo de func-
cionamento constituido, como minuciosamente
descripto no presente rolatorio, isto é, compos-
to de: abertura a paracollocação do disco; ra-
nhura b, para sua passagem ; cavidade c, onde
cabe o mesmo ; barra d, que t'S puxada e move,
com a saliencia f, a peça gyratoria g a qual,
em seu movimento, . deixa cahir emieja
mercadoria que contiver, seja uma caixinha,
um vi Iro, um doce, etc. ; e gaveta h onde
se depositam os discos collocados no appare-
lho, para seu funcisionamento, como repre-
sentado no desenho annexo.

itiomie Jaueiro, 7 de abri de 1900. - Como
procurador, Adolph;) Dailly.

N. 3.098 - d3scrintivo acompa-
nhando uns pedido de privilegio, durante
15 nonos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «Dystema de molde de pa-
peta° on outro lerial, para cortar qual-
quer peç-a de vestuario pare senhoras ou
crianças». Invenc,.-to de D. D:nelictu Re-
zende Sampaio, moradora s yrt t Capital

I	 s
A invenção consiste em, m systema de

molde, feito de papel fartf apeno, metal,
ou outro qualquer mate, , recortado de
uma fôrma especial, &and cá representado
pela amostra eus tamanho/ Lurai, que junto
a este memorial.

Com esse molde se r . cortar qualquer
peça de vestuario para r	 sras ou crianças,
bastando sótnante ton 	 aS medidas nacos-
sanas e seguir ;is instrj pes para cada peça,
e servindo-se das esc( 	 que para esse fim
estão marcadas no ui 4.

A tildo de exond 1, descrevo adeante o
molde me cortar aí ostas de um paletnt para
sainliora. Pari t7'cotupreuslo junto Ustu-
lem o molde rir' o para ser cortado.

Linha 1, costura do centro das costas, risca-
se pela es,1,13. A. Liwia 2, em angulo recto
com a liana 1. Linha 3, peradela á, linha 1
da qual dista mais pollegada. Linha 4, pa-
!alteia á linha 2 da qual dista tres e tres
quartas polleg,adas. Linha 5, suppondo um
colopriinonto de costas de IR pollegakts,
traça-o inedindo-se Id pollagadas, pela es-
cala A', cont4das da linha :t e deixando-se
uma distancia de meia polia:rala mia linha 1,
sendo a linha 5 parallela á 4. Linha 6, sup-
liciado uma mailida do nove e meia palie-
giidas pira comprimento do segundo ¡piar-
tinho traça'se paralisia á linha 5, e medin-
do-se pela escala A so correr da linSa 1,
nove e moia pallegadas. Linha 7, suppon-
do urna laraura de gila de treze pontos
de ace.,:anla com a mareação 11 do molde, tra-
ça-se colloesuido no angulo (LIR linhas 1 e 3,
o angulo C do molde e tocando a linha 2 no
ponto 13 da marcação B, dando unia pequena
Curva.

Linha 8, sttppondo-se um comprimento de
hombrn ue seis pollegadas, colloca.-se o molde
enviezado da linha 2 á linha 4 marcando-se

pela escala A sete pollogriclas e traçando-Se
ate a marcação 6 que é a medida. Linha 9,
suppondo-se uma largura de peito do trinta
e oito pontos, conforme a escala D, marca-se
por essa escala, sobre a linha 6, o ponto cor-
respondente a trinta e oito, traçando-se desse
ponto á extremidade da linha 8 uma curva
pela parte E do molde, Linha 10 suppondo-se
uma cintura de vinte e tres pollegadas, re-
corre-se a uma tabella apropriada na qual
se verificará que com essa cintura e a pre-
cedente largura de peito do 33, correspondem,
para a cintura nas costas, a quatro polia-
gadas que se marca na linha 5, dessa marca
até a marca 38 da linha 6, traça-se então a
linha 10. Linha 11; na lanha 5, marea-se
a, metade menos um quarto de pollegada do
seu angulo com a linha 10, para dentro (em
direcção à linha 1); dessa marca até ao meio
da linha 9, traça-se pela parte E do molde,
csllocando-se na marca a o angulo a do
molde. Linha 12, traça-se do encontro da
linha 6 com a 1, até o extremo da linha 5,
afastado um quarto de pollegada da linha 1.
Em seguida proloaga-se a linha 1. abaixo da
linha 5, o dobro do comprimento da linha 5.
Pala escala A, mamam-se os dons pontos b o,
figurando o prolongamento da linha 1, acima
dito e o comprimento da • linha 5, afastando
meia pollegada, da linha 1 em d.

Em resumo,reivindieo como pontos caracte-
risticos da invenção:

Um systems, de moeda, feito de papel
grosso, papelão, metal, ou outro qualquer
material conveniente, recortado como ao vê
na amostra que a este acompanha em tamanho
natural, tendo impressas diversas escalas, e
com o qual se pôde cortar qualquer peça de
vestuario de senhoras ou crianças, devendo-se
para isso seguir as instracçêes que variam
segundo a peça que se ~aja cortar, tendo
sido deseripto acima, sórnento como exemplo,
o modo de cortar uma peça determinada.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1900.-
Como procurador,Ado/pho Dailly.
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ANNUNCIOS

Sociedade Geral de Minas
ale Iflanganez '«..Ltit rosa dik
Comp.»

São convidados os Srs. socios desta em-
praza a comparecerem em assembléa geral
extraordinaria no dia 23 do corrente, a 1 hora.
da tarde, á rua do Rosario n. 25, para resol-
verem sob re uma proposta que a esta socie-
dade foi apresentada pelo Sr. Francisco Couto
da Silva.

Rio, 9 de junho de 1900.- Dr. Joaquim
Gonçalves Ramos.-Antonio Airosa. 	 (.

Com pa nhia Ma n u facto ra de
Conservas Ali menticiais

Convido os Srs. aceionistas a se reunirem,
no dia 16 do corrente á 1 hora da tarde no
escriptorio da companhia á rua D. Manoel
n. 9, em assealbiaa gorai extraordinaria
qual sorá presente pela directoria Urna pro-
posta de reforma. dos estatutos.

A asseinblaa só poderá funecionar com a
presença de accionistas representando dons
terço do capital.

Rio de J ineiro, 8 do junho de 1930.-Pela
Companhia Mtnufactora de Conservas Ali-
monteias,	 L. Ferras Sobrinho, presi-
dente.	 (.

Companhia União

Nos estatutos dessa companhia publicados
no Diario 011icial n. 153, no capitulo 1H, que
trata da administração, o § 5' do art. 90
deve ser lido assim: o director-gerente ven-
cerá o honorario mensal de 1:200$ e o di-
rector-presidente o de 400$000.
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